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1. INTRODUÇÃO ■ I T- 1 j-miTT~M' - —1'

A implantação de um moderno parque indus 

trial produtor de bens de consumo duráveis em países subdescnvol 

vidos apresenta uma contradição fundamental. Esta se refere u 

compatibili zação entre a estrutura de oferta gerada pela indús 

tria recém instalada e a demanda por estes bens a partir de uma 

população com nível medio de renda baixo e com uma distribuição 

de renda bastante desigual. Se numa primeira etapa esta contra 

dição pode ser superada a partir de demanda reprimida da peque 

na parcela mais rica da população, no longo prazo é preciso en 

contrar. instrumentos que permitam a continuação do processo de 

acumulação da indústria de bens duráveis.(1) .

Com a instalação da indústria de material 

de transporte, material elétrico e metal-mecânica a partir da 

década de cinquenta, o Brasil enfrentou as dificuldades espera 

das.- Aqui, entretanto, foram tomadas certas medidas de polít_i 

ca econômica, que permitiram um desenvolvimento excepcional da 

indústria de bens de consumo duráveis, ao mesmo tempo em que 

nossa distribuição de renda piorava ainda mais.

Superada a fase inicial, em que a demanda 

reprimida das famílias mais ricas, é satisfeita, a primeira im 

pressão que se tem é que a manutenção de um fluxo estável de 

demanda pressupõe uma melhoria da distribuição da renda. Daí por 

que pode parecer contraditória, a primeira vista, a afirmaçao 

de certos autores (cx: Celso Furtado) de que a piora na distri 

buição da renda verificada no Brasil durante a década de sessenta 
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teria sido fundamental para a recuperação e posterior descnvol 

vimento de nossa economia em seu último ciclo expansivo. (-2)

John Wells, por exemplo, critica Furtado, 

afirmando exatamente o oposto. Utilizando dados sobre a posse 

de bens de consumo duráveis ele mostra que já em meados da dcca 

da de sessenta havia uma.certa saturação destes bens nas cama 

das de alta renda, e que durante os anos de "milagre econômico" 

foram exatamente as classes de rendas intermediárias e baixas 

que experimentaram ó maior crescimento em suas taxas de posse 

dos bens duráveis. Daí, ele conclui, erradamente em nossa opi_ 

nião, que o processo de concentração da renda foi prejudicial pa 

ra o crescimento da indústria de bens duráveis, diminuindo a d£ 

manda agregada ao invés de aumentá-la. (3)

Em primeiro lugar, e preciso observar que 

o fato de um segmento da população já ter atingido elevadas ta 

xas de posse de determinados bens, não.significa.obrigatoriamen 

te uma diminuição de gastos nestes bens no período seguinte. Um 

aumento da renda destes indivíduos poderá, não apenas acarretar 

a renovação de seu estoque de bens, como também o aumento da ta 

xa de posse múltipla dos mesmos.

Por outro lado, há que se diferenciar a d£ 

manda gerada pelas famílias mais ricas daquela gerada pelas mais 

pobres. No primeiro caso, trata-se provavelmente dos novos mo 

delos lançados no mercado com elevados valores unitários. No sc 

gundo caso,são modelos mais baratos, muitas vezes adquiridos usa 

dos no mercado dc segunda mão. Em cada situação o efeito sobre 

a dinâmica do setor será bastante distinto. Portanto, c prcci_
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so qualificar cada tipo de demanda, e não apenas quantifica - la 

trabalhando com propehções a consumir e elasticidades-renda da 

demanda, como fez Wells.(4)

0 excepcional desenvolvimento da indús 

tria de bens de consumo duráveis ocorrido no período 1967/74 ,te 
■ i • ■ ' ■ —

ve como pré-condição um processo de concentração pessoal da ren 

da è uma piora da distribuição funcional da renda. A justifica 

tiva desta afirmativa não se encontra nos argumentos de Furtado 

de que o mercado dos bens duráveis se restringe às 5% ou 10$ fa 

mílias mais ricas do país (5). Afinal de contas, Wells já mos_ 

trou que isto não e verdade, e que o mercado era muito maior, a 

tingindo um espectro de rendas bastante amplo (6) . A piora, na 

distribuição da renda permitiu um crescimento do setor, não ape 

nas em função da renovação do estoque de bens e sua posse múlti^ 

pia pelas famílias mais ricas, mas também porque criou as con 

dições para o financiamento das compras destes bens pelas fainí 

lias com pequenos e médios rendimentos. ’

Em outras palavras, com o surgimento do 

credito direto ao consumidor (CDC) no final de 1966, foi criado 

um poderoso instrumento canalizador dos excedentes de renda das 

famílias ricas e dos lucros das empresas. Esta massa de recur 

sos serviu para financiar a venda dos bens duráveis pára as fa 

mílias das mais diversas faixas de renda, que se endividaram con 

sideravelmente na aquisição destes bens. Desta forma, nao ape 

nas suas propenções médias a consumir, como também as elastic^ 

dades-renda da demanda por bens duráveis, cresceram considcra^ 

velmente. Por esta razão, é incorreta a não consideração das 

mudanças nestes parâmetros acarretadas por uma melhoria na di£ 
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tribuição da renda. Não apenas havería uma modificação,. como 

ela se daria no sentido de uma queda, uma vez que uma melhoria, 

na distribuição da renda diminuiría sensivelmente as possibilj_ 

dades de financiamento das compras pelas famílias com menores 

rendimentos. (7)

Na medida em que houve uma ainpliaçao do

mercado, numa primeira etapa através da satisfação da demanda 

reprimida, e posteriormente através do CDC, as empresas obtive 

ram ganhos de escala consideráveis, que permitiram uma diminui, 

ção dos preços relativos dos bens de consumo duráveis. 0 bara_ 

teamento destes bens permitiu um aumento ainda maior do merca 

do, especiálmente quando comparado com o crescimento da renda má 

dia ao longo do período. Esta queda dos preços relativos pode 

ser considerada como uma importante causa do aumento da difusão 

da posse dos bens duráveis. De qualquer forma, ela nos parece 

ser uma causa secundária, subordinada ao aumento das escalas de 

produção possibilitado pelo CDC.

Nossos dois principais • objetivos neste 

trabalho são, em primeiro lugar, a discussão das diversas causas que po 

deriam explicar o impressionante processo de difusão da posse dos bens 

de consumo duráveis ocorrido no Brasil nos últimos quinze anos. 

Em segundo lugar, pretendemos aprofundar a discussão sobre o pa. 

pel que a piora na distribuição da renda teve em relação ao mes^ 

mo processo de difusão da posse destes bens.

Na próxima seção estudaremos o processo de

difusão da posse dos bens de consumo duráveis verificado em nos 

so país. Na seção 3 será discutido o papel do CDC c na seção
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4 estudaremos o processo de barateamento e diversificação dos 

bons dc consumo duráveis. Outras importantes causas do proccs 

so de difusão destes bens serão discutidas na seção 5. Na se 

ção 6 procuraremos aprofundar a discussão sobre a relação entre 

a piora na distribuição de renda e o aumento das taxas de posse *
dos bens de consumo duráveis. Finalmente, na seção 7 apresenta, 

ypmnç ac nri n ri na í c rnn rl n cr p<; Ha nnc:c;n nAÇmn\a.
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NOTAS^ DA^ SljCAQ J

(1) Muitas vezes, para simplificação do tcx 

to, usaremos a expressão "bens duráveis" 

com o significado de "bens de consumo du 
. 'í 

rãveis".

(2) Veja Furtado, Celso, "Análise do Modelo 

Brasileiro", Civilização Brasileira,1972, 

e Furtado , Celso, "0 Mito do Desenvolví^ 

mento Econômico", Paz e Terra, 1974.
J ►

(3) Veja Wells, John, "The .Diffusion of Durables 

in Bra.zil and its Implications for Rer.ent 

Controversies * Concerning Brazilian 

Development", Cambridge Journal of

. Economics , 1, 1977 .

(4) Veja Wells, John, op.cit, 19,77. 0 exercí 

cio feito por Wells para verificar o im 

pacto 'da redistribuição da renda sobre a 

demanda por eletrodomésticos e automóveis, 

além de utilizar hipóteses restritivas, é 

bastante confuso.

(5) Veja Furtado, Celso, op. cit., 1974.

(6) Veja Wells, John "Subconsumo, Tamanho de 

Mercado e Padrões de Gastos Familiares no
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Brasil”, Estudos Cebrap, 17, Julho/ Sctem 

bro de 1976.

(7) Uma melhoria na distribuição de renda im 

plicaria numa menor quantidade de . rccur 

sos para ser canalizada para o financia 

mento da compra de bens de consumo dura 

veis pelas famílias de menores rendimen 

tos. Desta forma, suas propenções para 

consumir estes produtos díminuiriam consi^ 

déravelmente, na medida em que seus rendí 

mentos seriam insuficientes para compras 

a vista, não permitindo o endividamento ob 

servado.
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2 • A_POSSE_DOS BENS PE CONSUMO DURÁVEIS E 

SUA EVOLUÇÃO RECENTE

Nesta seção pretendemos fornecer um qua 

dro geral da posse dos bens duráveis no Brasil. Inicialmente que 

remos observar que uma excelente discussão sobre o mesmo assun 

to foi desenvolvida por John Wells (1). Nossa análise, entre 

tanto,utiliza dados do Estudo Nacional da Despesa Familiar (ENDEF) 

do IBGE, que só recentemente foram publicados. Estes dados são 

apresentados para as diversas regiões do país, tendo sido desagr£ 

gados para todas as regiões metropolitanas, assim como para as 

regiões urbanas e rurais (2). Desta forma,.sua utilização per 

mite o. aparecimento de novas características não verificadas an 

teriormente, sendo ainda mais atuais. ■

A tabela 2.1. apresenta as taxas de posse 

pára um elenco de bens duráveis para os domicílios das sete re 

giões em que o ENDEF divide o país. Na última coluna são forne 

cidas as taxas de posse para todo o país. 0 que se verifica i_ 

mediatamente ê a existência de uma grande variação nos pcrcen 

tuais de posse para as distintas regiões. Regiões mais ricas, 

como São Paulo, Rio de Janeiro e o Distrito Federal, possuem per 

centuais muito mais elevados do que o Nordeste. As outras rc 

giões apresentam valores intermediários. Cabe observar que o 

Nordeste apresenta a menor taxa de posse para todos os 16 produ 

tos da tabela 2.1.

Quando analisarmos cada um dos produtos 

verificamos que sua posse e bastante diferenciada. Para o
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• w Tabela 2.1. Porcentagens de famílias que possuem um elenco de bens duráveis - 
sete regiões do Brasil - 1974/75.

Fonte: dados obtidos a partir das tabel-as 14 do ENDEF/IBGE.

BEM’ ■ Rio São Paulo Sul Minas e Espírito 
Santo’ Nordeste Norte e

Centro Oeste Distrito Federal
(*)  

Total

automóvel 19 25 18 12 5 13 29 15
bicicleta 28 29 31 ■ 22 13 25 28 23
televisão 70 69 . 35 . : 29 13 36 73 39
rádio 76 78 81 ■ .'68 5.1 62 .67 68

radiola e- vitrola 39 31 12 15 9 21. 36 19
gravador 17 15 8 6 3 9 19 9
refri gerador 68 58 35 23 ■ 13 34 56 36

maquina de lavar 12 16 7 2 1 3. 16 7
maquina de costura 59 63 60 52 34 58 53 51 •
enceraJei ra 39 42 11 14 5 16 32 20
aspirador de pÓ. 11 9 3 1 . 1 j 7 4
fogão (**) 90 92 85 74 48 75 90 66
ferro elétrico 81 ' 87 44. ' 40 21 57 ■ 83 51
ventilador 47 16 10 ■ 7 . 5 16 10 14
1 iqui di fi cador 57. 57 24 23 14 27 53 ■ 32..
batedeira 16 19 6 3 2 4 ' 12 8

Media' J 46 44 29 24 15 29 42 29

(*) percentuais médios obtidos ponderando-se os diversos percentuais pelo número de famílias de cada 
região.

(**) inclui fogões de qualquer tipo.
'(***) média aritmética simples.
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Brasil como um todo encontramos 4. produtos que são possuídos pc 

la maioria da população. São eles radio (68?) , fogão (66?) , má 

quina de costura (51?) e ferro elétrico (51?). 0 fogão é obvia 

mente um produto de extrema necessidade, sendo portanto bastan 

te insatisfatório o fato dele ser encontrado em apenas dois ter 

ços dos domícilios de nosso pais (3). As altas taxas de posse 

de radio e ferro elétrico podem ser atribuídas a seus baixos vai 

lores unitáriosi sendo que o rádio, em sua versão a pilha, dis 

pensa inclusive a necessidade de eletrificação, que ainda não 

atingiu boa parte das regiões rurais. Quanto ã máquina de cos_ 

tura é preciso que se entenda que sua utilização se- dá, em grande 

escala, como meio de produção, sendo que apenas no Nordeste ela 

não e encontrada na maioria dos domicílios. ■ Como veremos mais 

adiante este bem e encontrado inclusive em domicílios rurais de 

baixa renda, provavelmente em sua versão manual (4).

Existem outros bens duráveis que, embora 

■não atingindo metade da população são encontrados em pelo menos um 

terço dos domicílios. São eles, a televisão. (39?), o refrigerador 

(36?) e o liquidificador (’32?) . Com exceção do liquidificador, 

que é um produto bastante acessível devido a seu baixo preço, 

os outros dois são normalmente considerados "bens de luxo". Es_ 

ta denominação torna-se obviamente, incorreta, na medida em que 

a difusão da posse destes bens já atingiu famílias de baixos ren 

dimentos como indicam os percentuais acima. Este fato ficará 

ainda mais claro quando analisarmos as taxas de posse por fa^ 

xas de rendimentos logo adiante.

Um terceiro conjunto de bens são bem m£ 
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nos difundidos, sendo encontrados cm menos de um quarto dos do 

micílios. Entre eles podemos citar a bicicleta (23%), a encera 

deira (20%), a radiola /vitrola (19%), o automóvel (15%) e o ven 

tilador (14%). Com percentuais inferiores a 10% temos o grava, 

dor (9%), a batedeira (8%), a maquina de lavar (7%) e o aspira 

dor de põ (4%). Observe que neste grupo encontramos bens com 
■ t ■ .

preços unitários bastante elevados (automovel), e outros facil 

mente substituíveis por trabalho humano (enceradeira,batedeira, 

máquina de lavar e aspirador de pó) . Produtos como a vitrola e 

o gravador, alem de possuirem preços médios, exigem acessórios 

adicionais, como discos e fitas, e podem ser substituídos pelo 

rádio. Quanto ao ventilador trata-se de um bem "necessário” 

apenas em regiões de clima mais quente, o que talvez seja a ra 

zão para seu pequeno percentual de posse, apesar do baixo pre 

ço. Finalmente, a bicicleta é um bem durável bastante especial, 

podendo ser utilizada para o lazer ou como meio de produção. Es_ 

ta talvez seja a causa para os percentuais moderados de domicí 

lios de posse deste bem (o mais elevado deste terceiro grupo de 

bens) .

Quando analisamos as áreas metropolita 

nas encontramos umà realidade bastante distinta. As*taxas de 

posse dos bens duráveis são muito mais elevadas do que as encon 

tradas para o conjunto do país. A cidade de São Paulo se dest£ 

ca das outras, apresentando os maiores percentuais em 10 dos 16 

produtos considerados. Rio de Janeiro, Porto Alegre e Curitiba 

também apresentam percentuais de posse dos. bens superiores ã 

maioria das regiões metropolitanas. No outro extremo se encon 

tram as cidades de Recife e Fortaleza com as menores taxas.

ta última, por exemplo, possui percentuais de posse compara 
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veis ou mesmo inferiores a media do pais. (Veja tabela 2.2.) .

Na cidade de Sao Paulo encontramos oito 

produtos com percentuais superiores a 50% - fogão (97%) , ferro 

elétrico (92%)., televisão (84%), radio (80%), refrigerador (71%), 

liquidificador (71%) , maquina de costura (63%) e enceradeira 

(55%). O automóvel é encontrado em quase um terço dos domic£ 

lios (31%) . Apenas dois produtos são encontrados em menos de 

20% dos domicílios ----- ventilador (18%)- e aspirador de pó (15%) 

•----- indiscutivelmente produtos de menor necessidade, especial^ 

mente o ventilador em uma cidade conhecida como sendo de • clima 

temperado.

No extremo oposto encontramos Fortaleza, 

que possui os menores percentuais de posse em 12 dos 16 produ 

tos listados. Apenas tres produtos foram localizados na maio 

ria de seus domicílios ------- fogão (77%), radio (61%) e . ferro 

elétrico (51%). Por outro lado 7 dos produtos são encontrados 

em menos de 15% dos domicílios . De qualquer forma é importante 

observar que produtos com. preços relativamente altos foram en 

contrados em um grande numero de domicílios de Fortaleza ----- mã 

quina de costura (47%), televisão (42%) e geladeira (38%).

As taxas medias dò posse para o conjunto 

das regiões metropolitanas sao em boa parte determinadas por 

São Paulo e Rio de Janeiro, que representam dois terços da popu 

.lação metropolitana do país. Assim, encontramos sete produtos 

com taxas superiores a 50% ----- fogão (93%), forro elétrico 

(85%), rãdio (77%), televisão (74%), refrigerador (66%), liqui_
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""ihela 2.2. Porcentagens de famílias que possuem um elenco de bens duráveis - regiões metropolitanas 
do Brasil - 1974/75-

BEM Ri o . São 
Paulo

Porto 
Alegre Curitiba Belo 

Hori zonte Recife Sal vador Fortaleza Belém
(*) 

Total

automóvel 21 31. 26 29 20 ■ 14 20 11 13 24
bicicleta 25 22. , 31 > 34 15 16 11 15 22 22
televisão 77. 84 70 : -69 67 51 59 42 ; .62 - 74
radio ' 77 80 . ‘ 87 . 83 80 66 69 61 65 77

radiola e vitrola 44 42 28 ' 27 31 27 33 22 31' 38
gravador 19 21 20 19 15 12 16 9 13 19
refri gerador 75 71 67 57 51 44 59 38 60 66

máquina de lavar 14 23 9 23 8 . 2 5 2 4 15

maquina de costura 60 63 55 58 59 53 49 47 60 - 59

enceradeira 43 55 23 31 39 16 30 17 24 42
aspirador de pÕ 12 15 10 ‘ 8 4 2 6 1 2 11 •

fogão (**) 92 97 . . 98 95 96 86 ’ 91- 77 91 93’
ferro elétrico 88 - ' 92 '82 80 . .83 . 69- 76 51 72 85
ventilador 53 18 •29 9 12 ■ 24 21 12 25. 29
liquidificador . . 63 71 54 ' 50 ' 55 51 56 40 ' 48 . 62
batedei ra. 18 26 18 . 19 ■ 11 •. 8 11 3 9 19

- /***>
Media' • 49 51 44 43. 40 • 34 38 28 ' ' 38 . 41
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PE 4/83
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dificador (6 2%) e máquina dc costura (59%) . A taxa medi a do 

posse de veículos nas regiões metropolitanas e dc 24-ó. Apenas 

4 produtos sao encontrados em menos dc 20°& dos domicílios  

gravador (19%) , geladeira (19%) , máquina dc lavar (15%) e aspi 

rador de põ (11%). Devemos reconhecer que estes dados não de£ 

xam de. pos surpreender, especialmente quando levamos em cons£ 

deração as dificuldades econômicas pelas quais passa nossa popu 

lação urbana.

■ A situação encontrada nas regiões rurais 

parece a de üm outro país. Apenas 2 produtos são encontrados na 

maioria, dos domicílios rurais — radio (6.0%) e fogão (52-#).Alem 

destes produtos, possuem alguma expressão a máquina de costura 

(43%) e a bicicleta (20%)- Os outros 12 produtos são encontra 

dos em 10°ô ou menos dos- domicílios, sendo que 6 produtos são en 

contrados em apenas li ou menos do total de domicílios rurais 

do Brasil. (Veja tabela 2.3). (5)

Aqui também encontramos São Paulo com a 

região rural de maior posse dos bens duráveis. Nela são obsor 

vados os maiores percentuais em 9 produtos. Tres produtos são 

encontrados em mais da metade dos domicílios — rádio (76%) , 

fogão (69i) e máquina de costura (57%). Por outro lado 8 produ 

tos são encontrados em 10Í ou menos dos domicílios rurais de 

São Paulo. 0 outro extremo é na região rural do Nor 

deste, a área mais pobre do país, onde foram encontrados os m£ 

norcs percentuais de posse de bens duráveis de todo o país. Ne 

nhum produto da lista dc 16 foi encontrado na maioria do seus 

domicílios. 0 produto mais frequente foi o rádio (45%). O fo 

gão foi encontrado cm apenas um terço dos domicílios. 0 automó 
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Tabela 2.3. Porcentagens de famílias quê possuem üm Erlerrco de bens duráveis 
regiões rurais dò Brasil - 1974/75.

Fonte: dados obtidos a partir das tabelas 14 do ENDEF/IBGE . •

BEM Rio de Janeiro São Paulo Sul Minas e Espírito 
Santo

Nordeste f *1Total 1 J

automóvel 7 9 ■ Í1 6 1 5
bicicleta 36 31 28 21 . 12 20
televisão 14 25 : 9 4 1 .6
rádio 70 76 .79 64 45 60

radíola e vitrola 7 10 4 6 3 5
gravador 2 2 1 1 - 1
refri gerador 14 16 12 3 1 6

máquina de lavar 1 2 2 — - 1
máquina de costura 47 57 59 45 28 4.3
enceradeira 4 7 1 1 - 1

aspirador de pÕ 1 1 - - - -

fogão (**) ' 67 . 69 75 57’ 33 52 •
ferro elétrico 23 ' 39 14 7 2 10
ventilador 6 ■ 3 1 1 - 1
liquidi ficador 10 13- . 4' 3 1 4
batedeira 1 3 .1 - - 1

Media (***) 19 - 23 19 14 8 - 14

(*) percentuais médios obtidos pondèrando-se os diversos percentuais pelo número de famílias de cada 
região..

(**) inclui fogões de qualquer tipo.
(***) media aritmética simples.
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vel foi encontrado cm apenas ld dos domicílios. Seis produtos 

simplesmente inexistcm na região rural do Nordeste.

Em linhas gerais, os resultados encontra 

dos ate aqui mostram que as regiões que possuem as maiores rcn 

das médias são também aquelas onde se encontram as maiores ta ■ \ — 
xas de posse duráveis. Isto pode ser ilustrado correlacionan 

do-se as taxas médias de posse dos diversos bens com as rendas 

(despesas) médias dos domicílios (6). Escolhendo-se, por exem 

pio, as nove regiões metropolitanas e cinco produtos bastante 

representativos, encontramos para os coeficientes de correlação 

de Spearman entre taxas de posse e renda os seguintes . valores. 

-— 0,94 para fogão; 0,90 para ferro elétrico; 0,85 para automo 

vel; 0,83 para rádio e 0,81 para televisão (7).

Quando desagregamos a população de cada 

região nos diversos extratos de rendimento (8) encontramos as 

mais, distintas taxas de posse dentro de cada região. Apresenta 

mos os dados para 3 regiões metropolitanas -----  São Paulo, Rio

de Janeiro e Recife -—— nas tabelas 2.4 a 2.6, e duas regiões 

rurais ----- Sao Paulo e Nordeste ■ -...  nas tabelas 2.7 e 2.8. Acre

ditamos que assim estaremos ilustrando a situação nas diversas 

regiões -----  os dois maiores centros consumidores do país (arcas

metropolitanas de São Paulo e Rio de Janeiro); uma região metro 

politana "pobre" (Recife); uma região rural "rica" (São Paulo) , 

e uma região rural "pobre" (Nordeste).

Analisando-se as diversas regiões metropo 

litanas verifica-se um comportamento muito semelhante. O dctc£ 
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minante principal das taxas de posse dos diversos bens c clara 

mente a renda familiar. £ obvio que ocofrcm taxas muito mciio 

res em Recife do que no Rio dè Janle;iro e São Paulo. Mas isto 

se devè ã forma de apresentação das tabelas, onde- se desagrega 

bastante as famílias com baixos réndimentos em Recife(região 

mais pobre). Quando consideramos faixas comparáveis, como é ,o 

caso de 3,5/5 salarios mínimos (SM) e 5/7 SM, observamos percen 

tuais muito próximos para as tres regiões metropolitanas. Isto 

significa que o padrão de consumo nas diversas regiões métropo 

litanas para famílias com um mesmo rendimento é muito próximo 

um do outro. (Tabelas 2.4. a 2.6.).

■ Alguns produtos atingem famílias de prati^ 

camente de todas as faixas de renda, como é o caso do fogão e 

radio, e em menor/escala, ferro elletrico e maquina dè costura. 

Como se ve, são produtos, ou de é.xtrema necessidade (fogão), ou 

muito baratos (radio e ferro elétrico), ou a maquina de costura 

que é um meio de produção (9). Observe que estes são os 4 pro 

dutos possuídos por mais da metade das famílias brasileiras (ta 

bela 2.1.1.

As taxas de posse dos bens cresce rapida_ 

mente com a renda. Tomando-se, por exemplo, o caso de São Pau 

lo observa-se que mais da metade das famílias, na faixa de rendi^ 

mentos inferiores a . 2SM possuem fogão, ferro elétrico e radio; 

mais da metade na faixa 2/3,5 SM possuem televisão; e mais da 

metade na faixa 3,5/5 SM possuem! liquidificador, refrigerador 

p maquina de costura. Uma série de produtos apresentam taxas 

de posse estabilizadas antes mes!mo' de se atingir os maiores ren^ 

dimentos, o que mostra uma certa saturação para estes produtos 
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Tabela 2.4. Porcentagens de famílias.que possuem um elenco de bens duráveis por faixa de despesa global - 
área metropolitana de São Paulo - 1974/75.

B E M total 
medio

manos de■
2 $ni(*;

2 a 3,5 
Sm .

3,5 a 5 
sm 5/7 sm 7/10 sm 10/15 sm 15/20 sm 20 /30 sm mais de 

30 Sfn

automóvel 31 - 1 3 14 27 55 77 82 87
bicicleta 22 4 12 - 18 19 25 31 28 28 36
televisão 84 28 57 ‘ 81 91 93 95 97 98 98
radio 80 56 69 • 76 83 84 84 89 89 93

radiola e vitrola 42 10 ’ 17 ■ 29 35 48 58 58 67 78
gravador 21 - 2 6 10 20 31 38 52 65
refrigerador 71 12 33 52 70 .88 93 94 98 99

maquina de lavar 23 - 4 11 19 35 . 54 67 78
maquina de costura 63 23 36 51 68 ■ 75 77 72 78 81
enceradei ra 55 11 18 34 49 70 79 81 88 86'
aspirador de po 15 — 1 2 11 20 30 50 71
fogão (**) 97 . 83 95 98 100 100 99 97 98 98
.ferro elétrico 92 56 .78 90 97 ■ 98 98 98 100 99
ventilador 18 4 . 2 ■8 11 17 26 36 48 44
liquidificador 71 16 . 35 60 ■ 74 83 91 91 94 94
batedeira 26 1 3 -6 13 26 40 53 '66 72

Fonte: dados obtidos a partir das tabelas 14 do ENDEF/IBGE.' 

(*) sm = maior salário mínimo do país.

(**) fogão de qualquer tipo.
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Tabela 2.5. Porcentagens de famílias que possüem^um elenco de bens duráveis por faixa de despeda g-lobal 

Areá metropolitana do Rio dé Janeiro.- 1974/75,

BEM total 
médio

menos de.
1- sm (*) 1/2 sm

*2 a 3,5 
sm

3-, 5/5 
sm 5/7 sm 7/IO sm 10 /15 sm 15 73O Sin

■*v- j

mais de
30 sm

automóvel 21 4 - - 2 4 10 21 41 70 84
bicicleta 25 2 . 9 :■ 16 ’ 21 27 31 33 35 . 45
televisão 77 9 . 21 : 53 81 88 93 97 97 97
rádio 77 42 61 71 . 77 81 78 84 86 88

radiola e vitrola 44 ■ ' 4 8 ■ 21 32 49 60 65 ! 81 81
gravador 19 - 1 •3 7 13 20 38 52 66
refrigerador 75 11 24 49 . 74 86 93 97 ' 98 ■ 99 ■

maquina de lavar 14 — - 1 3 7 14 27 45 69
-máquina-de-ços-tura - 60 — 29 —32. 43 . . 56 68 72 72 71 84

enceradeira, . ' 43 . - 5 17 . 32 48 ~ 61 Tl’ ~ "7T -74"
aspi rador de pÕ 12. - - - 2 5 _' 9 19 46 73
fogão (**) 92 78 90 94 94 94 92 91 87 92
ferro elétrico • 88 31 57 78 90 .94 • 96 96 98 99
ventilador 53 4 '.IO ' 31. ’ :48 56 73 82 81 69
liquidi ficador 63 9 . 12 36 57 70 79 90 94 98
batedeira 18 - - 1 .4 12 20 34 " 56 73

Fonte: dados obtidos a partir das tabelas 14 do ENDEF/IBGE. 

(*) sm = maior salário mínimo- do país.

(**) fogão de qualquer tipo.
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Tabela 2.6. Porcentagens de famílias que possuem um elenco de bens duráveis por faixa de despesa global - 
Srea metropolitana de Recife - 1974/75.

BEM total 
médio

menos de
1 sm(*)

1 a 1,5 
Sm

1,5/2 
sm 2/2,5 sm 2s5/3 sm 3/3,5 sm " 3,5/5 sm 5/7 sm ma i s de 

7 sm

autcmÕvel 14 - — - ■" - 4 7 57
bicicleta 16 3 7 . 8 7 12 14 12 21 34
televisão 51 4 5 • 13 23 36 50 69 89 ' 96
radio . 66 26 45 . 58 ■ .64 67 71 73 75 83

radíola e vitrola 27 1 4 7 9 14 18 30 38 63
gravador 12 *• 1 1 2 3 6 13 40
refrigerador 44 3 3 4 17 25 37 56 73 95 '

máquina de lavar 2 - - — - - - ”■ 1 9
maquina de cos tura 53 , 8 24 33 44 50 61 68 72 76
enceradeira . 16 - - - 1 ■ 3 7 14 59.
aspirador de po 2 - - - — - - 10
fogão (**) 86 45' 62 78 85 90 95 97 97 99
ferro elétrico 69. 18 • 26 43 ' 62 65 . 75 85 95 97
ventilador 24 1 . 1 4. 4 8 9 20 38 67
liquidificador 51 6 7 • 12 . 28 . 41 .• 46 64 ■ 82 95
batedeira 8 * - - - - - 1 3. 7 31

NJ
ÜJ

Fonte: dados obtidos a partir das tabelas 14 do ENDEF/ÍBGE.

(*) sm = maior salário mínimo do país;

(**) fogão de ' qual q ue r tipo.
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Tabela 2.7. Porcentagens de lWr1:W5=íTü?Fpus3:uêTTn2ni=efíerrcü=^Íeri>ens=dw^¥erâ=^  ̂
' Reoiao rural de São Paulo - 1974/75.

B E H - total 
médio

menos de 
1 sm(*)

1/1,25 
sm

1,2571,75
’■ 'sm

1,75/2 
sm

2/2,5 
'sm

2,5/3,5 
sm 3,5 a 5 sm 5/7 sm mais de

7 sm

automóvel 9 - - — n J ; 1 ■; 8 16 52
bicicleta . 31 9 19 75 20 .21 36 43 46 . 40
televisão 25 - - ■5’7 ■ 5 Í1 22 41 39 70 ■
radio 76 31 - 7 63 75 82 88 89 88

radio!a e vitrola 10 - - J5 • 8 ^4 ■ 8 10 16 31
gravador 2 - — - - 1 ■ 1 . 1 1

refrigerador 16 • 2 * * 6 9 20 33 61
máquina de.lavar 2 ■ - -. - - . - - .. - - 14
maquina de costura 57 13 18 33 44 .. 54 61 71 83 85
enceradeira 7 - • - * - ~ r ■ ■ ’ 2~ / ' - "5---------- — 10 - ' - 41 ~ -
aspirador de põ 1 - - ■* - - — - - 6 .
fogão (**) 69 37 ■ 44 57 49 67 73 77 85 94
ferro elétrico 39 . 5 9 . 24 • 31 . 29 38 48 61 73
ventilador 3 * - . • - • - . 1 2 1 19
liquidificador - . 13 - - 3 4' 5 • 6 14 25 ' 54

batedeira 3 — * - - - -. 1 1 2 17
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Fonte: dados obtidos a partir das tabelas 14 do ENDEF/IBGE .

(*) sm = maior salário mínimo do país.

(**) fogão de qual quer tipo.
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Tabela 2.8. Porcentagens de famílias que possuem um elenco de bens duráveis por faixa de despesa global - 
Região rural do Nordeste -1974/75. .

Fonte: dados obtidos a partir das tabelas 14 do ENDEF/IBGE .

BEM total 
medi o

menos de 
0,5 sm(*)

0,5/0,75 
sm

0,75/1 
sm

1/1,25 
sm

1,25/1,5 
sm

1,5/1 ,75 
sm

1,75/2 
sm

2/5 
sm

mais de 
. 5 sm

automovel 1 - - - . - - - - 2 32
bicicleta 12 2 5 . 7 10 12 . 13 15 23 30
televisão 1 - ■ . - * . - - - 1 1 2 21
radio 45 ■ 13 . 25 32. . 37 . 49 51 68 71 84 '

radiola e vitrola 3 - ’ •• 1 2 3 7 7 26
gravador • -■ * - - - • - — - 1 7
refrigerador 1 - - - , - ■ - ■ - 1 3 22 •

maquina de lavar - . - - ■ - - - - - *

maquina de costura 28 , 5 7 8 19 24 32 37 53 . 77
enceradeira - ■ - - - - - 7
aspirador de pÕ - . * - - - - - - 1
fogão' > - 33 25 ■ 29 28 32 31 28 35 41 81
ferro elétrico 2 . ■ - " . * — — ■ - 1 1 1 5 23
ventilador . . - - - - - - ■ - - 6
liquidi ficador 1 - ■ - ■ - 1 ■ 2 16
batedeira - - . - - f ' - - - - 2

NJ
UI

(*) sm = maior salário mínimo. 

(**) fogão de qualquer tipo



(televisão, radio, refrigerador, ^fogão, ferro elétrico, clc). As 

taxas de posse para as famílias com os maiores rendimentos da 

tabela 2.4 são elevadíssimas ----- jelas superam 90% para 6 produ 

tos e 80% para 9 produtos. Apenas 2 produtos são possuídos por 

menos da metade das famílias nesta faixa -----  ventilador e bici^ 

cleta (tabela 2.4).

Nas regiões rurais, mesmo quando conside 
radas as mesmas faixas de reridimLnto, encontramos percentuais 

de posse inferiores aos das regiões metropolitanas. Compare, por 

exemplo, as faixas 3,5/5 SM e 5/7 SM para as regiões metropoM 

tana e rural de São Paulo, especialmente para os produtos que 

necessitam de energia eletrica (tabelas.2.4 e,2.7). Aqui' são 

produtos’ como fogão, radio e maquina de costura., em grande par 

te independentes -de energia■elétrica, que atingem todos os seg 

mentos de população rural de Sãó.Paulo. Os percentuais de po^ 

se dos diversos produtos crescecom a renda,- porém de forma bem 

menos impressionante do que nas * regiões, metropolitanas. Alguns 

produtos .são bem pouco expressivos , até mesmo para as faixas de 

maiores rendimentos ----- 5 produtos, não atingem o percentual de 

20% para a maior faixa de rendimentos na região rural de São 

Paulo, (tabela 2.7). (10)

Na região* rural do Nordeste apenas fogão, 

e rãdio atingem as faixas mais ^pobres da população. C preciso 

caminhar em direção aos extrato.s de rendimentos superiores para 

se encontrar os bens duráveis, ^bsmo no último extrato sua difu 

sao é bastante limitada ----- somente fogão,.rádio e máquina dc 

costura são possuídos por mais ida metade deste extrato de rendi_ 
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mento (tabela 2.8). (11). Verifica-se, portanto, que a penetra 

ção dos bens duráveis nas regiões rurais e bastante limitada, cn 

contrando resistências nos baixos rendimentos e . na pequena ele 

trificação.. Um exemplo claro que ilustra esta situação c que, 

mesmo na faixa de maiores rendimentos da região rural do Nordes 

te, apenas 3 produtos possuem taxas de posse superiores ao auto 

móvel _ radio, fogão e maquina de costura — produtos estes 

que podem ser produzidos em suas versões que prescidem de cl£ 

tricidade. Isto ocorre apesar do elevado preço do automóvel com 

parativamente aos diversos eletrodomésticos.

Até agora analisamos apenas a posse dos 

iens duráveis-num determinado período de tempo. Seria intere^ 

sante verificarmos sua evolução nos últimos anos. Isto pode 

ser feito através 'dos dados das tabelas 2.9 e 2.10. Na tabela 

2.9 podemos observar a evolução da taxa de posse de alguns bens 

duráveis entre os inícios das décadas de sessenta e de setenta 

para as cidades do Rio de Janeiro e de São' Paulo. Nota-se um 

crescimento ponderável durante o período/considerado, especia_l 

mente no caso da televisão. A tabela 2.10 apresenta dados ain 

da mais interessantes, pois a população Ó apresentada separada 

por classes de renda. A região considerada é o Grande Rio no 

período 1967/68 a 1974. Observa-se também um crescimento inprcs 

sionante nas taxas de posse, principalmente entre as famílias 

de menores rendimentos — veja,por exemplo, o crescimento da 

taxa de posse de televisão e os altos percentuais atingidos já 

para a faixa de rendimentos 0/2 SM.

Uma outra forma de se verificar a taxa de
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Tabela 2.9. Porcentagem dos domicílios das cidades do Rio de Janeiro e 
de São Paulo possuindo uma seleção de bens duráveis.

’ 1

Bem Rio de: Janeiro São' Paulo
1960 1970 1961/62 1971/72

geladeira 50 75 54 71

televisão 27 71 . 45 . 75

radio 86 87 . 82 -

enceradei ra - - - 50 60

liquidificador - - ' 58 75

vitrola - - : 16 29

Fònte: Censo Demográfico (Guanabara), 1960 e 1970.
Pesquisa sobre orçamentos familiares- - São Paulo 1961/62,
FGV, Rio, 1967. . . . .

■Orçamentos familiares na cidade de São.Paulo, 1971/72, IPE, 
São Paulo, 1973. .

Obs: Estes dados foram retirados das tabelas 3.6 e 3.8 de Wells, 
John; "Growth and Fluctuations in the Brazilian Manufacturing 
Sector during the 196O's and early 1970's", dissertação de 
doutorado, Queens* College, 1977. •
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Tabela 2.10. Porcentagem de domicílios por classe de renda possuindo uma 
seleção de bens duráveis - Grande Rio - 1967/68 e 1974.

Bem Anos
(*)

0/2 sm 2/4 sm 4/6 sm 6/9 sm
. mai s 
de 9 sm Total

geladei ra 1967/68 34.6 61.6 86.7 95.9 9 8.. 4 61.7
1974 56.6 84.3- 96.1 89.8 96.0 78.0

televisão 1967/68 20.9 50.3 79.6 88.6 95.4' 51.3
1974 57.7 84.9 87.4 95.9 94.9 77.8

maq. de costura 1967/68 44.9 61.9 75.0 80.4 80.7 60.9.
1974 44.8 69.2 80.6 81.6 81.8 64.5

liquidificador 1967/68 22.6 48.5 72.3 84.9 92.6 49.8
. 1974 40.6 70.5 81 .6 87.8 .89.9 65.0

aspirador de põ 1967/68 12.7 33.1 64.3 77.8 87.0 38.8
1974 23.1 54 .-8 70.9 83.7 77.8 50.4

vitrola 1967/68 4.8 11.5 26.6 44.6 67.5 19.5
1974 14.7 38.0 49.5 61.2 65.7 36.1

automóvel 1967/68 0.4 2.8 11.0 24.8 48.0 9.5
1974 4.5 11.5 . 25.2 . 51.0 49.5 1.7.6

ar-condicicnado 1967/68 0.0 0.6 1 .5 3.3 18.7 2.8
1974 0.0 2.3 5.8 16.3 ' 23.2 5.2

Fonte: 1967/68: Pesquisa sobre consumo alimentar e orçamentos familiares 
do Grande Rio, (COCEA, Rio, 1969).

1974: Mercado Global: Edição.Especial 1974 (Centro Globo de
Comercialização, Rio, 1974)

>: Os dados acima foram retirados da tabela 3.7 de Wells, John;
"Growth and Fluctuations in the Brazilian Manufacturing Sector 
during the 1960's and early 1970's", dissertação de doutorado, 

: Queen's College, 1977.

(*) -SM = salário mTnimo local.

PNPE 4/83 . 29



difusão da posse dos bens duráveis e apresentada nas tabelas 

2.11 e 2.12. Ali mostramos para as regiões metropolitanas do 

Rio e São Paulo a epoca em que foram adquiridas os bens existen 

tes nos domicílios em 1974/75. Observa-se que, com a exceção 

de uns poucos produtos, a grande maioria deles foi adquirida m£ 

joritariamente após 1970, e um pequeno percentual antes de 1965. 
■ i ■ .

(12). Este resultado é característico de todas as regiões ru 

rais e urbanas do país. Desta forma, pode-se concluir qúe a

grande massa-de bens existentes nos domicílios das famílias em 

1975 foi adquirida entre 1965 e 1975.

Infelizmente os dados das tabelas 2.11 

e 2.12 não são fornecidos desagregados para ás diferentes fai 

xas de réndimentos. Apesar disto, nos arriscaríamos a afirmar 

que, não apenas ,a_maioria dos bens existentes nos domicílios de 

baixa renda, mas também nos de alta renda, foram adquiridos no 

período 1965/1975. Isto se deve em parte áo fato que, cada vez 

mais, os bens, duráveis tem diminuído sua vida útil, não apenas 

devido a deterioração dos ■ mesmos, mas também pelo aparecimento 

de novos modelos, o que induz aqueles que os possuem, a subst£ 

tuir os velhos modelos existentes. .

Unia questão que se coloca quando da cons 

tatação dos resultados acima e aquela referente a compatibiliza 

ção entre os dados aqui discutidos e o agravamento de distribui^ 

çãb de renda no mesmo período. Como ê possível a ocorrência sj_ 

multânea de um aumento substancial na posse.dos bens duráveis 

pela população dc baixa renda ao mesmo tempo em que houve uma 

piora acentuada da distribuição dc renda em nosso país ? Este t£
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Tabela 2.11, Porcentagem de famílias que possuem um elenco de bens duráveis segundo a época de obtenção - 
região metropolitana de São Paulo - 1974/75.

BEM Antes de 1965 Entre 1965 e 1969 Entre 1970 e 1975

automovel 1 4 95
bi ci cleta 4 8 88
televisão 10 20 70

radio e vitrola 14 14 72
gravador 1 7 92
refri gerador 22 22 56

maquina de lavar 18 24 58
maquina de costura 44 23 33
enceradeira 28 23 49

aspirador de pÕ 26 19 55
fogão (*) 21 20 59
ferro elétrico 12 19 69
ventilador 8 • 15 77 .
liquidificador 23 25 52.

betedeira elétrica 19 22 ’ 59

Fonte: dados obtidos a partir das tabelas 17 do ENDEF/IBGE . 
Obs. : Considera-se apenas o último ítem adquirido. 
(*) fogões de qualquer tipo.



u> Tabela 2.12. Porcentagem de famílias que possuem um elenco de bens duráveis segundo a época de obtenção - 
região metropolitana do Rio de Janeiro - 1974/75.

PN
PE 4/83

BEM Antes de 1965 Entre 1965 e 1969 Entre 1970 e 1975

automóvel 2 4 94
bicicleta 9 12 79
televisão 10 20 . 70
rádio 15 14 71

radiola e vitrola 12 16 72
gravador 2 8 90
refri gerador 26 24 50

máquina de lavar 21 25 54
máquina de costura 42 21 37
enceradeira 40 23 37
aspirador de pÕ 27 24 48
fogão (*) 22 21 57
ferro elétrico 15: 19 66
ventilador 11 21 68.
liquidifi cador 29 23 ’ 48

batedeira elétrica ’ 22 25 53

Fonte: dados obtidos a partir das tabelas 17 do ENDEF/IBGE.' 
Obs. : Considera-se ápenas o último Ttem adquirido . 
(* ) fogões de qualquer tipo.



po de questão serã retomada mais adiante na seção 6.

John Wells e Maurício Coutinho (13) aprc 

sentam uma serie de causas que poderiam "explicar” a evolução 

das taxas de posse dos bens duráveis. Resumidamente, são cias 

as seguintes :

i) a criação do credito direto ao consumi^ 

dor a partir de 1967;.

ii) o barateamento e a diversificação destes 

bens com a criação de um leque de produ 

tos com preços e qualidades distintas;

iii. o aumento das rendas médias familiares;

iv) o grande crescimento das rendas das famí

lias mais ricas, com um aumento dos co£ 

ficientes múltiplos de posse e acelera 

ção da renovação dos bens existentes , ac ar 

retando um crescimento do mercado de se

■gunda mão;

v) as modificações das necessidades ocor

ridas com o processo de urbanização.

Nas tres próximas seções pretendemos apro 

fundar estas "causas" para verificação da importância de cada 

uma, na tentativa de melhor compreender a difusão da posse dos 

bens duráveis no Brasil.

Resumindo os resultados encontrados ms. 

ta seção, o que constatamos a partir dos dados apresentados foi 
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um crescimento substancial da posse dos bens duráveis nos ulti 

mos quinze anos, ospecialmente entre as famílias de baixa renda . 

As atuais taxas sao bem mais elevadas nas regiões metropolita 

nas do que nas rurais, sendo estas determinadas em grande parte 

pelos níveis de renda. Alguns{produtos, tais como fogão.rádio, 

ferro elétrico e máquina de costura se difundiram a ponto de sq 
• t ■ ■

rem encontrados na maioria dos domicílios do país, e em pratica 

mente todas as faixas de rendimento. Outros produtos importan 

tes, tais como a televisão e o refrigerador, estão também bas, 

tante difundidos, não podendo mais rigorosamente serem consi de ra 

dos "bens de luxo". Nas regiõés rurais as taxas de posse1 dos 

bens duráveis para as diversas faixas de rendimento são em ge 

ral bem menòres do que para as correspondentes faixas nas r£ 

giões metropolitanas ,■ o que pode ser devido a grandes extensões 

rurais sem acesso a. eletrificação. Verificamos também que a 

grande maioria dos bens existentes nos domicílios em 1975 foram 

adquiridos no período 1965/1975, especialmente no período. 1970/ 

1975. .
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NOTAS DA SEÇAO 2

(1) Veja Wells, John, òp. cit., 1976 e Wells, 

John, "Growth and Fluctuations in thc 

Brazilian Manufacturing Sector during thc 

1960's and early 1970's", dissertação de 

doutorado, Queens College , 19 77 (capítulo 

3).

(2) Os dados do ENDEF foram levantados entre 

agosto de 19 74 e agosto de 19 75, e pubM 

cados em junho de 1978. Os dados são 

agregados para sete regiões:

I - Rio de Janeiro

II - São Paulo

III- Paranã, Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul

‘IV - Espírito Santo e Minas Gerais .

V - Maranhão, Piauí, Ceara, Rio Grande 

do Norte, Paraíba, Pernambuco, Ala. 

goas , Sergipe e Bahia.

VI - Distrito Federal

VII- Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, 

Pará, Amapá, Goiás e Mato Grosso.

Dentro de cada região, poi- sua voz, os da 

dos são agregados para as diversas áreas 
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metropolitanas, a área urbana não metro 

politanas e a área rural não metropolitana.

(3) Observe que os dados da tabela 2.1. consi_ 

deram todos os tipos de fogão.

(4) A maquina de costura apresenta uma série 

de peculiaridades como ficara claro ao 

longo do texto.

(5) A razão para a separação dos da.dos da ta 

bela 2.3. em apenas 5 regiões rufais se 

deve ao fato do ENDEF não. ter feito levan 

tamento de informações' nas áreas rurais 

das regiões Norte e Centro-Oeste.

(6) Neste ponto é preciso deixar bem claro 

que as tabulações do ENDEF são feitas -uti. 

lizando-se a variável "despesa'.' em vez de 

"renda". A despesa global e a soma das 

despesas correntes com o aumento' do at£ 

vo e a diminuição do passivo. Embora a 

identidade rendimento/despesa não seja cs_ 

tritamente assegurada, existe uma aproxi. 

maçao bastante grande entre ambos. Portan 

to, muitas vezes, no texto, estaremos co 

metendo uma pequena imprecisão ao utili 

zarmos a palavra "rendimento" ou "ronda", 

em vez de "despesa global". Isto será 

feito com frequência ao longo dc todo o 

trabalho quando nos referirmos aos dados 

do ENDEF/IBGE. .
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(7) A correlação 5 feita com despesa.c não 

rendimento pelas razões expostas na nota 

(6). 0 coeficiente de correlação com

dois outros produtos importantes —— ma 

quina dé costura e refrigerador ----- são

respectivamente 0,70 e 0,48. A menor cor 

relação entre as taxas de posse destes 

produtos e as despesas.se deve, provavel_ 

mente, às particularidades da maquina do 

costura apresentadas no texto, e ao fato 

que a necessidade de refrigeradores cres 

ce com a temperatura nas diversas regiões .

(8) Veja nota (6) .

(9) Observe que o ferro elétrico pode também 

ser considerado como meio de produção pa_ 

ra as passadeiras.

(10) Aqui é preciso um certo cuidado na' compa 

ração entre os dados das tabelas 2.4 e 

'2.7 pois as agregações são distintas. En 

quanto na região metropolitana de São 

Paulo a faixa de maiores rendimentos cor 

responde a "mais de .30 SM", na região ru 

ral de São Paulo ela é "mais de 7 SM". . ' «

(11) Aqui também valem as observações da nota 

(10). Na região rural do Nordeste, a úl_ 

tima faixa é "mais de 5 SM".

(12) Uma das exceções interessantes é a mã<pii_ 

na de costura, que havia sido adquirida 
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majoritariamente antes de 196S. (44% cm 

São Paulo e 42b no Rio de Janeiro) .

(13) Veja Wells, John, "Growth-and . op . 

ci-t., 1977, (capítulo 3) e Coutinho, Mau 

rício, "Padrões de Consumo e Distribui_ 

ção de Renjá no Brasil", tese de .jnestr.£ 

do, UNICAMP, 1979 (capítulo 3).
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3 " Q. PAPEL DO CRr.DTTO DTRF.TO AO CONSUMIDOR

O Credito Direto ao'Consumidor (CDC) foi 

criado pela Resolução n9 45 do Banco Central de 30/12/66, atra 

vos da qual foi fixado em 40% o percentual mínimo de empresti^ 

mos por aceite cambial destinados ao crédito ao consumo. Reso 

luções posteriores aumentaram ainda mais este percentual, atin 

gindo quase 100% no início da década de setenta. Estas medidas 

faziam parte da Reforma Financeira ocorrida no país, que espe^ 

cializava as diversas instituições financeiras, cabendo às Fi^ 

nanceiras o crédito ao consumidor.

Volume considerável de recursos foi cana 

lizado para o CDC através das letras de câmbio. Embora criadas 

em 1959, foi no período 1967/73 que elas . tiveram sua me. 

Ihor performance, apresentando as maiores taxas dê rentabilida 

des relativamente aos diversos papéis em várias ocasiões, e su 

perando sistematicamente os índices inflacionários (1). Os re 

cursos apãicados em empréstimos do CDC. cresceram em termos reais 

em mais de 6 vezes entre 1968 e 1973, atingindo cerca de 15% do 

total de empréstimos ao setor privado em 1973 (2). Desta forma 

as letras de câmbio se constituiram em importante parcela dos 

haveres financeiros em poder do público, passando de 4% destes 
. ' ■ ■ ■ ’ ■ 

haveres em 1964 até atingir 16% em 1973 (3). ' .

Esta massa de recursos permitiu um cre£ 

cimento considerável do setor de bens duráveis durante os anos 

do "milagre econômico". Como veremos adiante, ela permitiu um 

substancial aumento da demanda, incluindo no mercado consumidores 
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com. um espectro muito amplo de rendimentos. Enquanto o conjun 

to da indústria experimentou uma taxa media anual de crescimen 

to de 13,7% durante o período 1968/74, a indústria de bens dura 

veis de consumo crescia a 22,9% ao^ano.

Embora a utilização do crédito ao consu 

mo seja uma'.característica dos países capitalistas, como forma 

de se criar um fluxo constante de demanda (4), acreditamos que 

o processo verificado no Brasil possui características próprias, 

tendo permitido a compatibilização entre a estrutura de oferta 

dos bens duráveis produzidos pelo sofisticado parque industrial 

instalado a partir da segunda metade da década de cinquenta, e 

a demanda originaria .de uma distribuição bastante desigual . da 

renda. Desta forma, parcela ponderável da população pode ser 

incluída ao mercado,. possibilitando o acelerado crescimento, da^ 

indústria de bens, duráveis de consúmo durante ós anos 19'68/74.

Ao longo desta.seção procuraremos deter 

minar à extensão do acesso da população ao CDC, de modo que pos_ 

sa ser verificada sua importância no aumento da difusão da po£ 

se dos bens duráveis ocorrido no Brasil.

Uma forma de se verificar a importância 

do crediário como mecanismo de aumento de difusão da posse dos 

bens duráveis é através da^anãlise, do percentual do estoque de 
bens existentes, nos domicílios que’ foram adquiridos a prazo. Es_ 

te tipo de informação para as diversas regiões do país pode ser 

obtido diretamente do. ENDEF. A única desvantagem é a não des£ 

gregação dos dados para as diversas faixas do rendimentos , . de 

forma que apenas a informação global para cada região pode ser 
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obtida.

Nas tabelas 3.1 a 3.5 apresentamos os da 

dos referentes ã forma-de obtenção dos bens existentes nos domi 

cílios em 1974/75 para 5 regiões do país -----  metropolitanas de 

São Paulo, Rio de Janeiro e Recife, e rurais de São Paulo e Nor 

deste. A primeira impressão que fica da analise destas tabelas 

ê a alta penetração do CDC em todas as regiões, inclusive nas 

rurais. Em geral são os bens mais caros aqueles em que o cre 

diário e utilizado com mais frequência -----  automovel,televisão, 

refrigerador, máquina de lavar, máquina de costura, fogão etc .

Os dados referentes ã região metropolita 

na de São Paulo estão apresentados na tabela 3.1. Em 8 dos 16 

produtos apresentados houve predominância de compras a prazo re 

lativamente a compras a vista. Observe,alem disso,que os per 

centuais de. bens existentes obtidos a prazo ê. ainda mais eleva 

da que a apresentada na tabela, pois certamente boà parte dos 

bens recebidos .de presente foram comprados a prazo. Nas regiões 

metropolitanas do Rio de Janeiro e Recife as compras a prazo fo 

ram majoritárias em 5 e 6 produtos respectivamente. Embora com 

menor penetração, a utilização do crediário nas regiões rurais 

também é impressionante. Televisão e adquirida majoritãriamen 

te a prazo tanto na região rural de São Paulo quanto na do Nor 

deste. Refrigerador e máquina de lavar são majoritariamente ad 

quiridos a prazo na região rural de São Paulo. Apenas 4 produ 

tos tiveram percentuais de obtenção a prazo, inferiores a 25$ na 

região' rural de São Paulo. Os dados para outras regiões, tanto 

metropolitanas quanto rurais, possuem as mesmas características
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Tabela 3.1. Percentagens correspondentes ao modo de obtenção das unidades possuídas de um elenco de bens 
duráveis - área metropolitana de São Paulo - 1974/75.

BEM ã vista a prazo recebido de presente troca

automovel 40 ■58 1 1
bicicleta 50 32 17 1
televisão 28 ■ 62 9 1
rádio 53 21 24 2,
radiola e vitrola .39 45 14 2
gravador 48 38 12 2
refrigerador 31 56 12 1
maquina de lavar 39 46 15 . —

máquina de costura 35 45 19 1
■enceradeira 38 , . 39 ' 22 . T:
aspirador de pÕ 47 22 30 1 í
fogão 39 48 12 1
ferro elétrico 58 13 29 -

ventilador 54 .25 21 -

liquidi ficador 41 ■ 28 .' 30 1
• batedeira elétrica 40 27 33 -

Fonte: ENDEF/IBGÊ. (tabela 17)..
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Tabela 3.2. Percentagens correspondentes ao modo de obtenção das unidades possuídas de um elenco de bens 
duráveis - área metropolitana do Rio de Janeiro - 1974/75.

. BE M ‘ ã vista a prazo recebido de presente troca

automóvel ■ . ' 35 61 1 3

bicicleta / 55 . ■ 26 - - 15 4

televisão . 33 56 10 1

rádio ■ 58 ’ . 16 ■ 24 2

radiola e vitrola ■ ' 42 : 42 . 14 2

gravador . 53 ' . 31 ' 16 ' 10

refrigerador 34 ’ 55 10 1

maquina de lavar 40 46 14 -

máquina de costura 37 45 17 . 1

enceradeira 46 . 37 16 1

aspirador de põ 54 27 . ■ 19 -

' fogão . 46 40 13 1

ferro elétrico 72 6 22 -

venti lador 52 . 30 17 1

liquidificador 54 22 . 23 1

batedeira elétrica ' 53 ■ 21 26 *•

Fonte: ENDEF/IBGE. (tabela 17).



Tabela 3.3. Porcentagens correspondentes ao modo de obtenção das unidades possuídas de um elenco de bens duráveis 
- área metropolitana de Recife ? 1974/75.

BEM ã vista a prazo recebido de presente troca

automóvel . 36 61 2 1
bicicleta 51 31 . 12 6
televisão 32 56 11 . 1

£3
. 

O 54 21 21 4 ' i
radiola e vitrola ■ 42 ■■ 40 13 5 • !

. . gravador ■ 49 37- 13
refrigerador 36 55 8 1
maquina de lavar 42 45 13 -
máquina de costura 38 46 15 1
enceradeira ' ' 49 36 14 1
aspirador de pÕ . 65 19 16 • -
fogão 42 47 10 " 1
ferro elétrico 78 5 .17 -
ventilador 54 27 . 18 1
liquidificador . ‘57 28 . . 18 1
batedeira elétrica ■54 21 25 -

Fonte: ENDEF/IBGE. (tabel a 17).PN
PE 
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Tabela 3.4. Porcentagens correspondentes ao modo de obtenção das unidades possuídas de um elenco de bens 
duráveis - região rural de São Paulo - 1974/75.

BEM a vi s ta a prazo recebido de presente troca

automóvel 60 . 36 1 3
bicicleta 54 32 7 7
televisão ■ 34 57 9 -
radio 58 25 10 7
radiola e vitrola 43 43. 9 5
gravador 59 • 22 15 ' 4
refrigerador 42 50 '6 2
maquina de lavar 40 50 10 -
máquina de costura 58 26 11 5
enceradei ra 44 39 17 -
aspirador de põ .40 60 -
fogão 52 34 12 2
ferro elétrico 67 : 9 24 -
venti ladcr 63. 20 14 • 3
liquidificador . 52 25 22 1
batedeira elétrica 41 29 30 -

Fonte: ENDEF/IBGE. (tabela 17)..

UI



O Tabela 3.5. Percentagens correspondentes ao, modo d 
duráveis - região, rural do Nordeste -

BEM a vista

automóvel 61 .
bicicleta 70
televisão - ' ’ 38 ,
radio . 65 ‘
radiola e vitrola . 55
gravador ’ 50 ■

refrigerador ■ 49
máquina de lavar . 64
maquina de costura 74
enceradei ra 73
aspirador de pÕ -

fogão 78 •
ferro elétrico ■ 85
ventilador ■ • ’ 63
1 iqui di fi cador ' • 57 .
batedeira elétrica ’ ■ -33.
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[e obtenção das unidades possuídas de um elenco de bens 
1974/75.

a prazo recebido de.presente troca

29 • - 10 .
16 . 2 12
49 12. 1 '
17 10 8
20 . 15 10
24, 9 * 17
41 6 4
- 22 14

16 7 3
17 10 . -

' - 100 '
9 12 í

3 . 11 ■ 1
20 . 17
25 . 17 ' 1■ .

—

. 67
- _--------



gerais daqueles apresentados aqui.

Podemos, portanto, afirmar que a penetr£ 

ção do crediário foi impressionante em todas as regiões do país, 

especialmente nas áreas metropolitanas mais desenvolvidas. Os 

produtos cujos preços unitários são mais elevados são majorita 

riamente adquiridos através de compras a prazo. Á necessidade 

de se ter uma idéia de como os consumidores das diversas faixas 

de rendimento tem acesso ao crediário nos obrigou a levantar ou 

tros tipos de dados. Foi com esta finalidade que procuramos en 

trar em contacto com lojas especializadas na venda de bens ' du 

raveis e financeiras , no seíitido de obtermos dados referentes a 

tomada de empréstimos pelos consumidores para a compra destes 

bens.

Foram feitos quatro levantamentos de da 

dos para o período 1967/1979. Cabe aqui observar que enfrenta 

mos sérias dificuldades para obter as informações desejadas de 

vido ao desinteresse demonstrado pelas financeiras e lojas espe 

cializadas em fornecer dados relativos as suas operações. Conse 

guimos, entretanto, ter acesso a dados de uma financeira de por 

te médio e de uma grande cadeia de lojas de eletrodomésticos e 

outros tipos de bens duráveis do Rio de Janeiro. Junto ã fin.an 

ceira levantamos os dados de compradores de veículos novos e 

usados a prazo no período 1967/1972 , além de financiamentos pja 

ra' a aquisição de bens duráveis em geral nos anos de 1971 e 

1975. A loja de eletrodomésticos nos permitiu o acesso a dados 

de compradores, a prazo de seus produtos em 1979 (5).

. fí importante chamar a atenção para o fa 
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to que não nos foi,possível preparar planos amostrais para o le 

vanlamento das informações, ficando sujeitos aos dados que nos 

eram oferecidos c a nossa disponibilidade de pessoal para fazer 

os levantamentos. Assim,nossa filosofia foi sempre a dc obter 

o maior número de dados compatível com a maior ou menor boa von. 

tade dos informantes. De qualquer forma, acreditamos que os da 

dos aqui apresentados são razoavelmente representativos, pernú 

tindo que algumas conclusões de interesse possam ser tiradas.

Nosso primeiro levantamento se refere a 

financiamentos para a compra de veículos novos e usados no pe 

ríodo 1967/1972. Alem de interessantes, devido à cobrirem boa 

parte dos anos do "milagre econômico", estes- dados nos permitem 

tambem que se estude separadamente as características de compra 

dores de veículos.novos, e de veículos usados. Como veremos na 

seção 5, o mercado de veículos usados ê importantíssimo, o que 

justifica o interesse no corte aqui realizado. Foram levanta 

dos 1800 financiamentos, sendo 275 de veículos novos’e 1525 de 

usados (6).

A tabela 3;6 mostra os resultados gerais 

do levantamento (médias e quartis para as diversas variáveis de 

interesse). A renda media dos compradores e de 12,2 SM, sem dú 

vida um rendimento bastante elevado. Observe entretanto que 25$ 

dos financiamentos foram concedidos para consumidores com ren 

das inferiores à 6,4 SM. O valor médio dos veículos comprados 

foi dc 57,3 SM (7). Mais de 80%.dos financiamentos foram efe 

tuados cm 24 prestações, num período em que ò número máximo de 

prestações permitido era de 30. As entradas variaram bastante 

(veja 1* e 3’ quartis) sc situando cm media próximo a 30% do va
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Tabela 3.6. Dados referentes a financiamentos de veículos - Rio de Janeiro - 1967/72.

Variável Média 19 quartil Medi ana 39 quartil

Renda do Consumidor (SM)k 12,2 6,4 9,6 14,2

Valor da Compra (SM) 57,3 35,3 47,4 73,3

Número de Prestações 24 ' ■ 24 24 24

Valor dá Prestação (SM) 2,62 1,60 2,13 3,15

Endividamento mensal (valor da 
prestação / rendimento) 0,26 0,16 0,23 0,33

Endividamento total (**) 6,3 3,8 5,6 8,0

Idade dos veículos (n9 de anos) ' 4,1 2 4 6

Taxa mensal de Juros (%) ■ 3,99 3,79 4,10 4,13

Per.centual de entrada (%) 29,2 20,3 24,4 33,3

Fonte: Levantamento de dados junto a uma financeira de médio porte do Rio de Janeiro.
( * ) Todos qs valores monetários são expressos em número de salários mínimos do período (SM) 
(** ) Numero de rendimentos mensais comprometidos com o saldo financiado.



lor da compra. As. taxas de juros variaram pouco no período cs 

tudado, situando-se cm torno de 4% ao mês, o que fornece uma ta 

xa de 60% ao ano. Sem dúvida alguma, esta c uma taxa bastante 

elevada quando comparada às taxas inflacionárias em torno de 

20% no período considerado (8),. As prestações se situaram em 

media cm 2,6 SM, o que acarretou uni endividamento. mensal medio -de 
*

26% da renda dos compradores e um endividamento total medio cor 

respondente à soma dos rendimentos de 6,3 meses•(9). Observe 

que 25% dos compradores comprometeram um terço ou mais de seus 

rendimentos mensais na compra de automóveis. Um ponto que tam 

bem merece destaque ê que a idadp média dos veículos era de 4,1 

anos, sendo que 25% deles tinham 6 ou mais anos quando financia 

dos, indiscutivelmente veículos com bastante tempo de usol

Na- tabela 3.7 agregamos os dados segundo 

as faixas de rendimento dos compradores. Observa-se percentu 

ais muito pequenos de compradores a prazo com .rendimentos men 

sais inferiores a 3,5 SM ou superiores a 30 SM. Os primeiros 

tinham poucas possibilidades de acesso a compra de veículos (me.s 

mo usados) devido a seus baixos rendimentos. Quanto aos últi

mos, possivelmente seus altos rendimentos permitiam o acesso à 

compra de veículos a vista, prescindindo de financiamentos. Em 

relação ao valor das compras, estas crescem substancialmente com 

a renda dos compradores. Enquanto as menores rendas permitiam 

o acesso.a veículos usados altaménte depreciados, as ■ grandes 

rendas permitiam o acesso aos veículos caros. Observe que a 

rclaç.ao entre os valores médios das compras nas duas faixas ex 

tremas era superior a 4. Quando verificamos os percentuais to 

mudos por cada faixa do total emprestado pela financeira, obscr 

va-se que, da mesma forma que cm relação ao número dc consumido 
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Tabela 3.7. Dados referentes a financiamentos de veículos segundo a faixa de rendimento do comprador 
Rio de Janeiro 1967/72.

Variável até 1 SM 1 /2 SM 2/3,5 SM 3,5/5 SM 5/7 SM 7/10 SM 10/15 SM 15/30 SM
mais de 

30 SM

Porcentagem de Consumidores na 
faixa (%) 0,1 0,1 3,7 , 7,9- 16,7 23,5 24,4 19,0 4,7

Renda media do Consumidor 1,0 1,9 2,9 ■4,4- 6,0 8,4 12,1 19,8 43,7

Valor medi cr da Compra (SM) 19,2 30,1 32,4 : 34,1 38,2 49,1 .66,9 77,9 92,1

Porcentagem do Valor das Com 
pras na faixa (%)'

- 0,1 2,1 4,7 11,1 20,1 28,5 25,9 7,5

Valor medio da prestação (SM) 0,85 1,40 1,46 1,57 1,80 2,25 3,13 3,43 4,21

Endividamento Mensal Médio (va 
lor da prestação/rendimento) 0,89 0,73 0,52 0,36 0,30 0,27 0,26 0,18 0,10

Endividamento Total Médio (** ) 21,3 17,4 12,3 9,0 . J,3 6,4 6,1 4,0 2,2

Idade Média do veículo (n? de 
anos) 6,0 6,0 5,9 6,0 5,6 4,8 3,4 2,4 1,9

Percentual Medio da Entrada (%) 33,3 27,2 29,0 26,6 26,6 28,8 29,2 34,1 . 34,4

Fonte: Levantamento de dados juntos a uma finaceira de médio porte do Rio de Janeiro.

( * ) Todos os valores monetários são expressos em número de salários mínimos do período (SM). 

(** ) Número de' rendimentos mensais comprometidos com o saldo financiado.



res, as faixas mais importantes eram a 7/10, 10/15 e 15/30 SM, 

totalizando 751 do volume financiado c 691 das operações rcal_i 

zadas. Os valores das prestações cresciam substancialmente com 

as rendas. Apesar disto os compradores com os menores rendimen 

tos se endividavam consideravelmente mais, tanto em tejmos men 

sais como quando consideramos o número total de meses em que 

seus rendimentos estavam totalmente comprometidos com a compra 

do veículo. Observe que as 3 primeiras faixas de rendimento r£ 

servavam cm média mais da metade de suas rendas mensais -para o 

pagamento das prestações, e tinham mais de 12 vezes seus rendi^ 

mento mensais comprometidas com as prestações. Isto ocorria 

apesar dos veículos adquiridos por elas possuírem 6 anos de uso 

em média. Por outro lado, a faixa de maiores, rendimentos com 

prometia apenas 101 de seus rendimentos mensais' com as presta 

ções, e tinha pouco mais de 2 vezes seus rendimentos mensais com 

prometidos com as prestações. Observe que mesmo os mais ricos 

adquiriam carros usados, embora com idades .medias bem inferio 

res aoS compradores de menores rendas. Quanto aos percentuais 

do valor de compra utilizados na entrada não se observam dife 

renças substanciais para as diferentes faixas de rendimento, pa 

recendo ocorrer um pequeno aumento deste percentual com o cre_s 

cimento da renda do comprador. .

A tabela 3.8 permite- a .comparação entre os 

compradores de veículos novos e usados. Observa-se imediatamen 

te. que são duas populações com características ihteiramente di^ 

tintas. A renda media dos compradores de carros novos é o do 

bro da renda media dos compradores de carros usados. 0 mesmo 

ocorre cm relação aos diversos quartis. Convem observar que 

dos 275 compradores de carros novos pesquisados não sc encon
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Tabela 3.8. Dadas comparativos referentes a financiamentos de .veículos novos e usados'- 
Rio de Janeiro -1967/72.

Fonte: Levantamento de dados junto a uma financeira de porte médio do Rio de Janeiro.

Variável
’Automõvei s Novos Automóveis Usados

média 19 quartil mediana 39 quãrtil média 19 quartil mediana 39 quartil

Renda do Consumidor (SM)V 1 11 ,5 16,0 24,2 6,4 8,7 12,8

Valor da Compra (SM) 108,8 96,2 ' 108,2 115,1 48,0 32,0 . .43,6 57,0

Numero de Prestações 23. 24 ' 24 ........24........... .24. ........24........... 24 24

Valor da Prestação (SM) 4,77 3,66 4,74 5,74 2,23 1,52 2,00 2,56

Endividamento mensal (valor da 
prestação/rendimento) 0,30 0,17 0,28 0,42 0,26 ........ 0,16 ■ 0,23 0,32

! -k-k \
Endividamento total 1 ' 6,9 3,8 6,0 9,6 ■ 6,2 3,8 5,5 . . 7>8

Idade do veículo (n9 de anos) 0 0 0 0 4,9 3 5 7

Percentual de Entrada (%) . 36,4 20,7 31,3 49,5 28,4 .20,5 23,7 32,3

1 Taxa mensal de juros (%) 3,97 3,77, . . . . .3,90 .......... 4,10 . . .3,99 3,79 4,10 4,13

( * ) todos os valores monetários são expressos em número de salários mínimos do período (SM). 
(** ) Número-de rendimentos mensais comprometidos com o s.aTdo financiado.

CP ' .
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trou nenhum com rendimento inferior a 3,5 SM, apenas 1 possuía 

rendimento na faixa 3,5/5 SM e 7^na faixa 5/7 SM. Isto mostra 

claramcntc que neste período o acesso a veículos pela população 

dc rendimentos intermediários praticamente so ocorreu para veí 

cujos usados. Em relação ao valór das compras observa-se que 

os veículos novos custavam em média mais do que o dobro dos veí 

culos usados. Além disso, o l9 quartil do valor das compras de 

veículos usados corresponde a um terço do l9 quartil para veí 

culos novos (32,0 e 96,2 SM respectivamente) e o 39 quartil pa 

ra veículos usados é pouco superior ã metade do l9. quatil para 

veículos novos (57,0 e 96,2 SM respectivamente). Outro ponto 

que merece ser observado se refere ao valor da prestação,que pa 

ra veículos usados é em média inferior ã metade do valor da pres^ 

fação para veículos novos (2,2 e 4,8 SM respectivamente).Os com
• 'j ’ ■ 

pradores de veículos-novos se endividavam ligeiramente mais do 

que os de veículos usados, utilizando em média o mesmo número 

de prestações. A idade média dós veículos usados foi de quase 

5 anos . Observe, além disso, que os percentuais do valor da 

compra utilizados na entrada foram um pouco superiores para os 

compradores de veículos novos, sendo as . taxas de juros . as 

mesmas para os dois tipos de compra (isto é, aquelas caracterís 

ticas do mercado).

Em linhas gerais, os resultados . referen 

tes a este primeiro levantamento de dados nos mo.stram que duran 
«

te o período 1967/72, a população com rendimentos intermedia 

rios teve acesso a compra de veículos usados através do CDC. Es. 

tes veículos usados custavam substancialmente menos que os veículos 

novos, que também estavam sendo ■ adquiri dos pelo crediário pela 
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população com rendimentos mais elevados. Além disso, os consu 

midores se endividaram consideravelmente, especialmente aqueles 

com menores rendimentos, pagando taxas de juros bastante altas. 

Sem duvida alguma, isto foi tornado possível devido aos prazos 

de financiamento que se situavam em torno de 24 meses (10). '

Nosso segundo levantamento de dados se re 

fere a financiamentos para a compra de bens de consumo duráveis 

em geral (exclusive automóveis) durante o.ano de 1971. Nossa in 

tenção aqui era a dé nos restringirmos apenas a financiamentos 

para eletrodomésticos. 0 tipo de dados disponíveis,entretanto, 

nos obrigou a ampliar o espectro de bens adquiridos, pois, não 

havia uma discriminação do tipo de bem financiado (11). 0 nume 

ro total de operações constantes de nossos dados é de 601. Ob 

serve que o ano escolhido se situa no período de auge do. último 

ciclo.

A tabela 3.9 apresenta um resumo dos prin 

cipais resultados. A renda média aqui é consideravelmente inf£ 

rior ã encontrada para a compra de veículos, situando-se em tor 

no de 3,.7 SM, e o valor médio do financiamento foi de 10,2 SM. O 

número médio de prestações foi de 26, sendo interessante obse_r 

var que a maioria dos financiamentos se deu em .30 prestações men 

sais, que também se constituiu no número mãximo de prestações 

observado por nós. 0 valor médio da prestação é relativamente 

baixo, situando-se em 0,39 SM. 0 endividamento .mensal nestes fjL 

nanciamentos é ligeiramente maior do que a metade do endivida 

mento mensal na compra de veículos, sendo sua média igual a
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Tabela 3.9. Dados referentes a financiamentos de bens duráveis - Rio de Janeiro - 1971 (*)

Variável Media ■ 19 quartil Mediana 39 quartil

(**1Renda do Consumidor (SM) v 7 3,7 1,7 2,5 4,3

Valor do Financiamento (SM) 10,2 5,5 ■ 3,8 12,0
*

Número de Prestações 26 .24 30 30

Valor da.Prestação (SM) 0,39 ’ 0,24 0,33 0,45

Endividamento mensal (valor da 
pres tação/rendimento) 0,15 0,08 . 0,13 0,19

Endividamento total v ' 3,9 1,8 3,4 5,3

PN
PE.4/83

Fonte: Levantamento de dados junto a uma financeira de porte médio do Rio de Janeiro.

( * ) Exclusive automóveis.

(** ) Todos os valores monetários são expressos em número de salários mínimos do período (SM)

(***) Número de rendimentos mensais .comprometidos com.o saldo financiado.



0,15 SM. Apesar disto, o endividamento total é de. quase 4 ve 

zes o rendimento mensal dos'consumidores, em função do elevado 

numero de prestações.

Quando se analisa os dados separados se 

gundo as diferentes faixas de rendimentos, observa-se que a gran 

de maioria dos financiamentos (61,8%) foram concedidos a pessoas 

com rendimentos bastante baixos — .entre 1 e 3,5 SM — sendo que a 

faixa modal era a 1/2 SM.’ Apenas 4,2% dos financiamentos se re 

ferem a consumidores na faixa de rendimentos superiores a 10 SM. 

£ claro que o valor dos financiamentos para estas pessoas é mui 

to maio.r do que para os consumidores de baixa renda, mas de qual 

quer forma os dados da tabela 3.10 mostram que já naquela época 

os financiamentos para a compra de bens duráveis eram fartamente 

concedidos a indivíduos com rendimentos bastante baixos. Obser 

ve que os financiamentos para consumidores com rendimentos men 

sais acima de 15 SM são quase 5 vezes maiores do que para consu 

midores.com rendimento mensal até 1 SM. Assim, quando conside 

ramos a participação de cada faixa no valor total financiado.au 

menta um pouco a participação dos consumidores com maiores ren 

dimentos. Em todo caso, a faixa 1/3,5 SM continua • predominan 

te, tendo tomado mais da metade do montante total financiado(53%). 

Quanto ao número médio de prestações, observa-se uma pequena vai 

riação entre as faixas, com uma tendência ã diminuição com o au 

mento da renda. 0 valor da prestação obviamente aumenta com a 

renda (mais de 5 vezes em média entre as faixas extremas). Ape 

sar disto, o endividamento mensal diminui consideravelmente com 

a renda. Quanto ao endividamento total também há uma diminui 

ção sensível com a renda, de tal forma que para a faixa com ren
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in Tabela 3.10. Dados referentes a financiamentos de bens duráveis segundo a faixa de rendimento do comprador - 
&io de Janeiro 1971. (*),

Variável a te 1 SM 1/2 SM 2/3,5 SM’ 3,5/5 SM 5/7 SM 7/10 SM 10/15 SM mais de 
15 SM

Porcentagem de Consumidores na 
faixa (íj 4,7 31,8 30,0 13,8 10,8 4,8 2,5 1,7
Renda Média do Consumidor (SH)^**)

0,9 1,5 2,6 4,1 5,9 8,5 11,3 31,3

Valor médio do finaciamento (SM) 6,2 7,8. .9,8
- k

11,7 12,0 12,4 ■ 19,3 23,8

Porcentagem do valor dos finar .̂ 
ciamentos na faixa (%) 2,8 24,5 ' 28,9 15,8 12,7 5,9 4,7 4,6

Número medio de Prestações 26,5 26,5 26,3 26,2 24,9 25,4 23,0 20,8

Valor medio da prestação (SM) 0,23 0,29 0,37 0,44 0,48 0,51 0,78 1,28

Endividamento mensal medio (va 
lor da prestação/rendimento) 0,28 0,20 0,14 0,11 0,08 0,06 0,07 0,04

Endividamento total medio (***) 7,7 5,4 3,8 2,9 2,0 1,5 1,8- 0,8

PN
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Fonte: Levantamento de dados junto a. uma financeira de pórte medio do Rio de Janeiro.

( * ) Exclusive automóveis.

(** ) Todos os valores monetários são expressos em número de salários mínimos do período (SM) 

(***) Número de rendimentos mensais comprometí dos cóm o saldo financiado.



dimentos superiores a 15 SM ele é cerca de 10 vezes menor, do 

que para a faixa com rendimentos até 1 SM. Infelizmente, os da 

dos utilizados não permitiram o calculo das taxas de juros.

Em linhas gerais, os dados para 1971 nos 

mostram que o acesso,ao CDC para pessoas com baixos rendimentos 

ocorria em grande escala naquele período. 0 valor destes finan 

ciamentos era tal que. acarretava um grande endividamento para 

os consumidores, especialmente aqueles de baixa renda. Isto era 

parcialmente permitido pelo número bastante alto de prestações 

utilizadas.

Nosso terceiro levantamento de dados se 

deu para a mesma financeira para o anó de 1975 . Aqui nos limi. 

tamos a considerar financiamentos para compras em lojas de el£ 

trodomésticos, não nos sendo permitido, entretanto, determinar 

se o produto adquirido era realmente um eletrodoméstico, ou ou 

tro tipo de bem durável vendido nas lojas consideradas (12)'.

Foram levantadas 1378 operações do CDC. A 

pesar das diferenças inerentes aos dados dos dois levantamentos 

achamos.valida a comparação entre os anos de 1971.e 1975 como- 

serã feito nos proximos parágrafos.

Nas tabelas 3.11 estão os principais re 
sultados de nossas tabulações. Observa-se aqui um rendimento 

médio mensal de 4,9 SM, valor um pouco superior ao encontrado para 

o ano de 19 71. Apesar disto, os valores médios dos financiamentos pa 

ra 1975 são consideravelmente inferiores aos daquele ano — 4,4 

SM contra 10,2 SM. A razão principal para esta queda se deve a 

um menor número de prestações utilizados em 1975 vis-a-vis 1971.
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Tabela 3.11. Dados referentes a financiamentos de bens duráveis - Rio de Janeiro --1975 (*).

Variável Media - 19 quarti1 Medi ana 39 quarti 1

Renda do Consumidor (SM)k 1 4.9 1,9 3,4 5,9

Valor do Financiamento (SM) 4,4 . 1,6 ■ 2,7 4,9

Número de Prestações 10 9 10 12

Valor da Prestação (SM) 0,42 0,17 0 ,29 0,46

Endi vi damen.to mensal (valor 
da prestação/rendi mento) 0,12 0 ,05 0,09 ' 0,15

/ * * * \
Endividamento total k ' 1,2 0,5 0,8 1,5

■ Fonte: Levantamento de dados junto a úma financeira de porte médio do Rio de Janeiro.

( * ) Exclusive-automóveis.

(** ) Todos’ os valores monetários sao expressos em numero de salários mínimos do período (SM).

(***) Número de rendimentos mensais comprometidos com o saldo financiado.
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Aqui o número medio de prestações é de apenas 10, sendo que ape 

nas 18% dos financiamentos foram concedidos com um número 'supe 

rior a 12 prestações, é bom lembrar, todavia, que o número ma 

ximo de prestações observado nesta financeira em 1975 foi de 24. 

Observe que o valor da prestação média de 1975 era ligeiramente 

superior ao encontrado em 1971. Apesar disto, o endividamento 

mensal era um pouco menor em 1975 (em função. dos rendimentos 

mais elevados), e o endividamento total consideravelmente menor 

(em função do menor número de prestações). . ■

A analise desagregada segundo as diferen 

tes faixas de rendimento (veja tabela 3.12) mostra que o maior 

aperto veri,ficado no CDC em 1975 teve as consequências espera, 

das. O percentual de financiamentos para, pessoas na faixa de 

rendimentos l/3;5 SM caiu para 45,5%, aumentando aqueles conce_ 

didos para a faixa superior a 10 SM — 8,9%. Aqui também hã que 

observar que os valores dos financiamentos para os compradores 

de maiores rendimentos são bastante superiores aos concedidos 

para aqueles de menores rendimentos ■—• a relação é de cerca de 

5 vezes quando considerada a faixa superior a 15 SM e a faixa 

inferior a 1 SM. É claro que, a participação dos consumidores 

mais ricos no total dos financiamentos é maior quando considera 

do o valor destes financiamentos do que o número deles. Assim, 

aqueles com rendimentos superiores a 10 SM aumentam sua partici 

pação de 8,9% quando consideramos o número de financiamentos pa 

ra 20,6% quando o valor e considerado. De qualquer forma, os 

consumidores dc menores rendimentos apresentaram uma elevada par 

ticipação.no valor dos financiamentos em 1975 sup£
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Tabela 3.12. Dados referentes a financiamentos de bens duráveis segundo a faixa .de rendimento do comprador - 
w Rio de Janeiro -rJ975 (j^)

Variável
ate 1 SM 1/2 SM 2/3,5 SM 3,5/5 SM 5/7 SM 7/10 SM 10/15 SM 15/30 SM Mais de 

30 SM

Porcentanem de Consumidores na 
faixa . (^J 5,3 20,7 21,8 . 16,9 12,3 11,1 4,7 3,6 0,6

Renda média do Consumidor SMÍ**) 0,8 1,5.. 2,7 ... V 5,8 . .8,2 12,2 19,3 46,8

Valor medio do Financiamento (SM) 2,2 2,5. 3,3 4,5 4,6 6,2 8,9 11 ,6 . 10,9

Porcentagem do valor dos financia_ 
mentos na faixa (%)

2,7 11,7 18,9 17,4 12,3 15,8' 9,6 9,6 1,4

Número medio de prestações 11,7 10,7 10,0 10,5 ' 10,4 10,3 . 1Ò,4 10,0 8,2

-Va-Tor-médio da--Prestação- (SM-) — :— "0732^ — 0743“ ------W '0756 0T90 1 ,13 ' ~ 1T26“

Endividamento mensal médio (valor 
da prestação/rendimento) • 0,26' .0,15 0,12 0,10 0,08 0,07 0,07 0,06 0,03

_ ' ?***!
Endividamento total mediok 1 .3,0 1,6. 1,3 1,1. '. '0,8 0,8 0,7 0,5 0,2
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Fonte: Levantamento de dados junto a uma financeira de porte medio do Rio de Janeiro.

( * ) Exclusive automóveis.

(** ) Todos os valores monetários são expressos em número de salários mínimos do período (SM).

(***) Número de rendimentos mensais, comprometidos com o saldo financiado.



rior a 50% para aqueles com rendimentos até 5 SM. Ha uma peque 

na variação no número de prestações utilizadas, decrescendo com 

o aumento da renda. O valor da prestação cresce bastante com a 

renda, enquanto o endividamento decresce com ela, tanto em ter 

mos mensais como quando consideramos o rendimento comprometido 

com o pagamento do saldo devedor.

Em linhas gerais , quando comparamos os fi 

nanciamentos' concedidos em 1971 e 1975 para a compra de bens du 

ráveis, verifica-se que o aperto observado no CDC nesta financeira, 

especialmente através de uma queda substancial no número de pres. 

tações, teve as consequências esperadas. Houve uma queda no 

valor médio do financiamento e um aumento na renda media dos to 

madores dos empréstimos. Com isto, embora o endividamento men 

sal dos consumido.res.- tenha se modificado pouco, houve uma que 

da substancial no rendimento futuro comprometido com os finan 

ciamentos.

Nosso quarto e último levantamento se re f e 

re a financiamentos obtidos junto a uma grande cadeia de lojas 

de bens duráveis do Rio de Janeiro especializada em eletrodo 

mestiços. Estes financiamentos foram concedidos em julho e agos_ 

to de 1979, sendo o número total de operações processadas igual 

a 2090 (1 3).

A tabela 3,13 apresenta alguns resultados 

processados. A renda media do consumidor é igual a 4,3 SM, va 

lor intermediário entre o encontrado em 1971 — 3,7 SM — e o 

encontrado em 1975 — 4,9 SM. Jã o valor médio da compra é o
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Tabela 3.13. Dados referentes a financiamentos de eletrodomésticos e outros bens duráveis -

| Variável
1 ■

Média 19 quartil Mediana 39 quarti1

Renda do Consumidor (SM)( ' 4,3 2,2 3,2 5,2

Valor da Compra (SM) 3,2 1,6 2,5 4,1

Número de Prestações 8 9 9 9

Valor da Prestação (SM) 0,46 ' 0,23 0,37 0,62

Endividamento mensal (valor da 
pres tação/rendimento) . 0,13 0,07 0,12 0,17

í ** i
Endividamento total K ' 1,1 0,5 1,0 1,5

Percentual da Entrada (%) 0,06 0 0 0,11 '

Taxa mensal de juros (%) 5,52 5,51 5,52 s 5,52

Fonte: Levantamento junto- a'uma grande cadeia de lojas de .eletrodomésticos do Rio de Janeiro,durante os meses 
de julho e agosto de 1979.

( * ) Todos os' valores monetários são expressos em numero de salários mínimos do período (SM).

(** ) Número de rendimentos mensais comprometidos com o saldo financiado.
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mais baixo — 3,2 SM — contra financiamentos médios de 10,2 SM 

em. 1971 e 4,4 SM em 1975’ (14). Sem dúvida alguma esta queda 

nos valores médios financiados se deve ao número máximo de pres 

tações que éra de apenas 9 em julho/agosto de 19 79. Observe que 

851 dos compradores utilizaram este prazo máximo. Em função do 

pequeno número de prestações, seu valor medio cresce, situando- 

se em.média em torno de 0,46 SM. 0 endividamento mensal se man 

tem em níveis prõximos aos encontrados anteriorinente , e o endi 

vidamento total cai devido ao menor número de prestações. Aqui 

podemos calcular o percentual do valor da compra utilizado na 

entrada que era em média bastante pequeno (61) devido ao grande 

número de compras sem entrada (681). As taxas de juros se. si 

tuavam em torno de 5,51 ao mes, o que fornece uma taxa anual de 

901, aqui também um valor bastante superior ã inflação de então.. 

(15) .

Na tabela 3.14 estão .apresentados os resul 

tados desagregados nas diversas faixas, de rendimento. Aqui.tam 

bém observamos uma predominância de financiamentos, para consumi^ 

dores de baixa renda. A faixa modal se situa em 2/3,5 SM com 

mais de um terço dos . financiamentos, sendo que quase tres quar 

tos dos financiamentos são concedidos para consumidores com ren 

das inferiores a 5 SM. 0 valor médio da compra financiada cre£ 

ce com o rendimento, sendo sua relação igual a 4 quando consid£ 

ramos as faixas extremas (mais de 30 SM e menos de 1 SM) . A con 

sequência disto é uma diminuição a importância dos consumidores 

de baixa renda quando, ao invés de considerar o número de op£ 

rações realizadas, estudamos o valor, total dos financiamentos 

conce'didos. Apesar disto, a faixa 2/3,5 SM continua como a 

mais importante, sendo o valor total dos financiamentos concedi^ 
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Tabela 3.14. Dados referentes a financiamentos de eletrodomésticos e outros bens duráveis segundo a faixa de 
rendimento dos compradores - Rio de Janeiro - 1979.

Variável até 1 SM 1/2 SM ■ 2/3,5 SM 3,5/5 SM 5/7 SM 7/10. SM 10/15 SM 15/30 SM mais de 
30 SM

Porcentagem de Consumidores na 
fai xa •(%) 1,2 19,0 33,8 . 20,0 13,7 7,2 3,6 1,7 0,3 .

Renda média do Consumidor (SM)k / 0,9 1,6 2,7 • 4,1 5,9 8,3 12,3 19,6 41,7

Valor médio da Compra (SM) . 1,7 . 1,8 2,7 3,7 . 4,3 4,4 5,6 5,7 6,6

Porcentagem do .valor das com 
pras na faixa (%) ■ 0,4 10,8 28,5 • • 22,8 17,6 9,8 6,3 3,0 0,6

Valor médio das prestações (SM) 0,22 ' 0,26 0,39 0,52 0,63 0,65 0,82 0,88 1,10

Endividamento mensal médio (valor 
da prestação/rendimento) -.0,27 0,16 ■ 0,15 0,13 0,11 0,08' O,.O7 0,05 0,02

(**)Endividamento -total medio v 1 : 2,4 1,4 1,2' 1,1 0,9 0,6 0,5 0,4 0,1

Porcentagem média da entrada (%) 0,09 0,05 .0,06 0,06 0,06 0,07 0,09 0,08 0,07
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Fonte: Levantamento junto a uma grande cadeia de lojas de eletrodomésticos do Rio de'Janeiro duranteos meses 
de julho e agosto de 1979.

( * ) Todos os valores monetários são expressos em números de salários mínimos do período (SM).

(** ) Número de rendimentos mensais comprometidos'com o saldo financiado.



dos aos compradores com rendimentos inferior a -5 SM igual a 

62,5% do valor total financiado. 0 valor da prestação também 

cresce consideravelmente com o rendimento. Apesar disto, tanto 

o endividamento mensal.quanto o total decresce muito com a ren 

da. Enquanto os consumidores com rendimentos inferiores a 1 SM 

comprometiam 2,4 vezes seus rendimentos mensais durante os 9 me 

ses do financiamento (isto e, 27% de seus rendimentos mensais), 

os consumidores na faixa superior a 30 SM comprometiam apenas 

2% de seus rendimentos mensais. Quanto aos percentuais utiliza 

dos na entrada não ocorrem grandes diferenças sendo eles siste 

maticamente baixos. .
’■ j .

Na tabela 3.15 estão discriminadas as ren 

das dos compradores para os diversos produtos adquiridos, orde 

nados segundo os valores médios dos mesmos. Observa-se clara 
' * * . 

mente que. os produtos mais caros são adquiridos em media por 

consumidores com rendimentos mais elevados. . Quando verificamos 

O l9 quartil da renda dos compradores, notamos que mesmo estes 

produtos mais caros são também adquiridos por pessoas de baixa 

renda (apenas os 2.produtos mais caros —televisão a cores e 

maquina de lavar — possuem o l9 quartil acima de 3 SM). Quando 

observamos compras múltiplas (2 ou mais produtos) nota-se também um au 

mento, não apenas do valor de compra, como do rendimento dos com 

pradores. Observe que para os 13 produtos discriminados, a fai^ 

xa 2/3,5 SM é a modal em 10 deles, a faixa 1/2 SM em 2, e a fai 

xã 3,5/5 SM em 2 (16). Desta forma, a característica geral dos 

dados da tabela 3.15 é o acesso ã compra a prazo de quase todos 

os tipos de bens duráveis pela população de baixa renda, mesmo 

no período em que o número máximo de prestações estava limitado 

a 9.
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a finpnHafrentn»; tie eletrodomésticos e outros bens duráveis segundo o tipo ce bem ad
quirido - Rio de Janeiro - 1979.

Produto
Renda do Comprador^ ’

Valor réíío 
da

i
.‘iú-ero de !

7* r - - s f
j

Media 19 Quarti 1 Mediana 3? Que ri i1 Fai xa
Moda 1

TV ã cores 5,7 3,5 4,7 5,6 3,5/5 6,3
1

216
Máquina de lavar 7,2 3,2 4,7 7,9 2/3,5 4,2 50
Eletrofone/Radi ofone 4,6 2,2 3,3 5,2 2/3,5 3,3 • , 160
Geladeira 4,3 2,3 .• 3,5 4,9 2/3,5 3,3 140
.'■3 ve is 3,4 2,0 4,4 2/3,5 2,9 325
Máquina de Costura 4,6 2,1 3,9 6,6 2/5 2,8 35
TV preto e branco 3,8 2,1 2,8 4,0 2/3,5 2,6 . 220
Bi cicleta 3,2 . 1,8 n 3,7 1/2 2,6 22
Rãdio-Gravador 4,6 2,0 3,5 5,8 2/3,5 * 2,4 35
Fogão 3,4 1,8 2,5 3,9 2/3,5 2,2 76

_Gravador__ 3,8 1 ,8 2,6 3,7 2/3,5 1,3 33
Enceradeira 2,6 1,8 2,3 ' 2’7----- -----2/3,5 - ■ —i-,o— —- 20-—
Radio - 3,4 i ,6 ? 2,5 4,1 • 1/2 1 ,o 71

Outros eletrodomésticos 5,0 2,6 3,5 5,7 2/3,5 2,0 52
2 produtos 4,4 ‘ 2,2 ■ 3,3 5,3 2/3,5 3,2 242
2 eletrodomésticos ■ 5,i - 2,5 3,5 6,2 2/3,5 4,0 109
3 ou mais produtos 5,6 - 3,3. 4,6 6,6 ' 3,5/5 ■ 5,1 38 ■

Tota! 4,3 2,2 . 3,2 5,2' 2/3,5 3,2 20901 }
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Fonte: Levantamento junto a uma grande cadeia de lojas de eletrodomésticos do Rio de Janeiro durante os meses de 
julho/agosto de 1979. *

{ * ) Todos os valores monetários estão expressos em número de salários mínimos do .período (SM).

(** ) 0 total é'superior a soma dos produtos apresentados pois alguns produtos foram omitidos na tabela.



Um outro corte utilizado foi o correspon 

dente a região de cidade onde se localiza a loja que efetuou a 

venda. Este tipo de resultado estã apresentado na tabela 3.16. 

Observou-se diferenciais de rendas para as cinco regiões em que 

dividimos o Rio de Janeiro (17), onde os compradores das zonas 

Norte e Sul apresentam os rendimentos médios superiores, Por ou 

tro lado, os compradores dos subúrbios e do Grande Rio são aque 

les que apresentam os menores rendimentos. Observe, entretanto, 

que tanto os l9s. quartis como as medianas das rendas são ba^ 

tante próximos nas cinco regiões. As discrepãncias.maiores são 

encontradas no 3? quartil, especialmente no caso da zona Norte, 

que se apresenta bem mais elevado. . Isto significa que é-na cau 

da direita da distribuição de rendas onde se encontram as maio 

res diferenças entre os compradores. Possivelmente ,. são os ren 

dimentos dos compradores mais ricos das Zonas Norte, Sul e Cen 

..tro, que elevam as rendas médias dos compradores destas regiões. 

Em relação aos valores das compras não se nota grandes discrcpan 

cias; sendo curioso todavia o fato de serem os. compradores a Zo 

na Sul (a‘mais rica da cidade) aqueles que compraram a prazo em 

média os produtos mais baratos. Quanto ãs outras variáveis a 

presentadas não notamos diferenças significativas. Os resulta 

dos acima mostram que a grande maioria dos compradores nesta ca 

deia de lojas de eletrodomésticos possuem rendimentos baixos,in 

dependentemente de região da cidade em que- efetuaram suas com 

pras. Este resultado é importante no sentido de que, embora pre «
dominem compradores dos subúrbios e Grande Rio, podemos consid£ 

rar os resultados gelais encontrados como representativos para 

a cidade do Rió-d.e Janeiro, e possivelmente para outras cidades 

do pais.
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Tabela 3.16. Dados referentes a financiamentos de eletrodomésticos e outros bens duráveis segundo a região da cidade - 
Rio de Janeiro - 1979.

Região
Renda do Comprador (*) Valor medio 

da Compra 
(SM)

Valor médio da 
prestação 

(SM)

Endi vi damento 
mensal médio 
(valor da pres 
tação/rendimí)

Endi vi damento 
médio total

(**)

Percentual mé 
dio da entrada

(***)

Número de 
vendas

Médi a 19 quarti 1 Medi ana 39 quartil

Zona Norte 5,4 2,0 3,1 7,9 3,2 - 0,48 ' 0,13 ' 1,1 0,27 42

Zona Sul ■ 5,4 2,2 3,1 ' 5,3 2,9 0,46 ’ 0,12 0,9 0,21 159

Centro 4,7 2,4 3,6 5,6 3,5 0,51 0,13 1,° 0,19 323

Subúrbí o 4,2 2,2 3,2 5,1 3,2 0,46 0,13. 1,1 0,20 727

Grande Rio 4,0 2,0 3,1 4,7 - : 3,1 0,45 - 0,14 1,2 0,18 744

Total 4,3 2,2 3,2 5,2 3,2 0,46 0,13 1,1 0,19 2090Í***7
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Fonte: Levantamento junto a uma grande cadeia de lojas de eletrodomésticos do Rio de Janeiro durante os meses de julho e agosto 
de 1975. • ' ' . ’

( * ) Todos os valores monetários são expressos em níimero de salário mínimo.do período (SM).
(** } Número de rendimentos mensais comprometidos com o saldo financiado.

• (***) . Estes percentuais correspondem apenas às vendas em que houve entrada.
(****) o total Õ superior a soma das parcelas pois não conseguimos determinar o local de todas as vendas.



Concluindo esta seção, podemos afirmar 

què o Credito Direto ao Consumidor foi um instrumento de grande 

eficácia no. sentido de uma considerável ampliação da demanda 

agregada pelos bens de consumo duráveis a partir de 1967. Os da 

dos aqui apresentados mostram que ela atingiu inclusive parc£ 

las da população com rendimentos bastante baixos. Em nossa op^ 

nião, o CDC se constitui na causa principal do aumento da difu 

são da posse dos bens de consumo duráveis ocorrido em nosso país 

nos últimos anos.
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(1) A rentabilidade durante este período situou-se 

entre 6 e 15 pontos percentuais acima da infla 

ção. Em 1973 ela foi ligeiramente inferior à 

inflação, superando-a de novo em 1974.

(2) Veja Almeida, Julio Sérgio de "As financeiras 

na Reforma de Capitais : 0 Descaminho do Proje_ 

to Liberal", dissertação de mestrado, UniversJÍ 

dade Estadual de Campinass março de 1980 (capí 

tulo 6) .

(3) Posteriormente houve uma  impor 

tância das letras de câmbio, que em 1978 repre 

sentavam menos de 9% dos haveres financeiros 

em poder do público.

diminuição.de

* ■ —
(4) Veja Neuh.aus , Paulo e Uriel de Magalhaes "Cre 

dito, ao Consumidor, uma Analise Econômica, IBMEC, 

■ onde é estudado o credito ao consumidor- nos 

Estados Unidos, Inglaterra, França e Alemanha. 

Nao encontramos, todavia analises às referentes 

experiências em países subdesenvolvidos.

(5) Era nosso desejo verificar também as compras a 

prazo de veículos num período mais recente (19 79 

por exemplo). Entretanto,não conseguimos obter 

esto tipo do informação.
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(.6) Neste levantamento aproveitamos todas as 

informações contidas no arquivo da finan 

ceira. Para cada operação havia dados so 

bre o comprador, o veículo e as condições 

de financiamento.

(7) ■ Observe, entretanto, que por conter veícu 

los novos e usados, a faixa de variação 

de preço dos veículos é bastante grande. 

A relação entre o 3  e o l  quartis Õ su 

perior a 2.

9 9

(8) As taxas de juros foram calculadas ’ pela 

formula de Evans, isto e.-

(9) Observe que ao longo do período do finan 

ciamento a renda do comprador deve cres_ 

cer . em termos nominais. Portanto oendivi 

damento total serã menor do que o indica_

í = 200 c Ç3 + c)
m 2 n c + 3. n + 3

onde.

c. - juros/valor financiado;

n - número de prestações;

í - taxa de juros mensal.

A taxa de juros anual é dada por 
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do nesta c nas tabelas posteriores. Opta 

mos por trabalhar com ‘ esta superestimaiiva 

pois sua correção seria muito subjetiva e 

trabalhosa. 0 mesmo comentário c válido 

para ò endividamento mensal que deve de 

crescer ao longo do período de financia 

mento.

(10) No período analisado era grande também a 
importância dos consórcios còmo forma de 

aquisição de veículos novos, os quais per 

mitiam o parcelamento das compras em até 

‘60 meses. De qualquer forma, a importan 

cia dos consorcios diminuiu rapidamente a 

partir de 196 8. • No caso dos veículos 

Volkswagem, a  vendas atra 

ves de consórcios se situou entre 10 e 15$ 

durante a década de . s.e ten.ta , enquanto as 

vendas a prazo ficaram entre 40 e 501. Ve 

ja Guimarães, Eduardo Augusto de Almeida, 

"Industry Market Structure and Growth of 

the Firm in the Brazilian Economy”, tese 

de doutorado, University College London, 

19 80 (Seção 7.3 e tabelas 43 e 44). ■

porcentagem.de

(11) Os dados aqui, além de não discriminarem 

o produto financiado, não forneciam o pre 

Ço á vista, nem mesmo o valor da entrada. 

Desta fôrma não temos o valor do produto 
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adquirido mas apenas o valor total do H 

nanciamento. Além disso nao se pode ca_l 

cular a taxa efetiva de juros.

(12) Aqui valem as mesmas observações que fo 

ram feitas em relação ao levantamento pa 

ra 1971. A única diferença é que,por ser 

mais recente, pode-se determinar a loja 

em que havia sido feita a compra, o que 

permitiu que nos restringíssimos ãs lojas 

que vendem eletrodomésticos. De qualquer 

forma, como estas lojas vendem- também ou 

tros tipos de bens duráveis, é provável que 

muitas das operações sejam referentes a 

bens duráveis ■— não-eletrodomesticos.

(13) As informações aqui eram completas tanto 

em relação ao consumidor, quanto ao produ 

to, financiamento e local de compra. Esta 

amostra foi utilizada anteriormente e par 

te dos resultados apresentados em Saboia, 

João e outros, "A Posse dos Bens Duráveis 

e o Crédito Direto.ao Consumidor".Boletim 

do IERJ, Fevereiro/Março de 1980. Observe 

que os resultados obtidos aqui são lige^i 

ramente diferentes, pois a amostra passou 

por um processo de depuração antes do pro 

cessamento por computador.
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(14) Observe que os produtos adquiridos são 

distintos nos tres levantamentos.Alem di£ 

so, nas tabelas 3.9 c 3.11 são fornecidos 

valores dos financiamentos ,• enquanto na 

tabela 3.13 são valores para.as compras.

(15) Na realidade, as taxas efetivas de juros 

eram bem maiores do que 90$. Para tal,as 

lojas utilizavam um artifício em qúe d£ 

vulgavàm preços avista fictícios, superio 

res aos reais , como forma de burlar, o con 

trole exercido pelo governo sobre o dife 

rencial entre o preço à vista e a prazo. 

Em visita realizada por nós a uma das lo 

jas da cadeia pesquisada, verificamos que 

os vendedores ofereciam descontos sobre o 

preço ã vista fictício de 15% para vendas 

à vista. Desta forma, a taxa real de ju 

ros crescia substancialmente, . atingindo 

até 190% ao ano. Veja Saboia, João, op. 

cit., 19 80.'

(16) Note que a distribuição de rendimentos pa 

ra a compra de maquinas de costura é bi. 

. modal 2/3,5 e 3,5/5 SM. 

+

(17) As regiões e os bairros onde se localizam 

as lojas são:

Zona Norte - Tijuca
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Zona Sul - Copacabana, Ipanema e Gãvea;

Centro; . .

Subúrbio - Madureira, Méier, Vicente de 

Carvalho, Ramos, Campo Grande, 

Benfica, Payuna, Bangu e Bonsu 

cesso;

Grande Rio - Caxias, Niterói, Nová Iguaçu, 

São João de Meriti, Alcântara, 

São Gonçalo e Nilópolis.
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4. BARATEAMENTO E DIVERSIFICAÇÃO DOS BENS

DF, CONSUMO DURÁVEIS • Mrarwi.i m~ «w:h.

Como vimos na seção 2, a difusão da posse dos 

bens duráveis se deu no Brasil de uma forma bastante acelerada atin 

gindo-se atualmente taxas medias de posse consideravelmente eleva 

das, especiaImente entre as familias de altos e médios rendimen

tos das regiões urbanas. Em alguns casos, inclusive, taxas relati 

vamente altas são encontradas para familias.de baixos ren

dimentos . ■ ■ •

Entre os fatores mencionados como uma das 

importantes causas deste fenômeno encontra-se o barateamento dos 

bens, juntamente com a abertura do leque de preços (diversifica

ção) . Estes dois movimentos podem ser interpretados como um mecanis_ 

mo ije adaptação da oferta à estrutura de demanda resultante da nos 

sa. distribuição de rendimentos. Como veremos adiante, a .extensão 

do barateamento e diversificação dos bens' duráveis ocorridos em 

nossa economia durante as duas últimas décadas foi considerável.

Uma das primeiras explicações para a dimi

nuição dos preços relativos dos bens duráveis.pode ser encontrada 

nos ganhos obtidos com o aumento das escalas de produção. Este f£ 

nômeno pode ser ilustrado pelos dados apresentados na tabela 4,1. 

Como se vê, todos os produtos mostram um aumento considerável em 

suas vendas no período 1967/74, continuando este crescimento até 

os anos mais recentes. As vendas pelo menos triplicaram nos últi

mos 13 anos, sendo que em diversos casos aumentaram em mais de se 

to vozes - clctrofone, ar-condicionado e aspirador de po.
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Tabela 4.1 - índices de Venda de uma Seleção de Ber

ANO
AUTO(*) 
MÓVEIS

TV 
PRETO E 
BRANCO

TV (**)
A CORES

ELETRO 
FONE •RÁDIO

1967 100 100 - 100 .100
. 68 124 145 - 154 -. 134 ’

. 69 157 160 . - 152 154
.70 184 175 - 184 193
.71 ‘ 229 205 226 227
72 270 237 100 229 ■ 303
73 323 288 224 346 301

. -74_ .. .^385. 287 475 347 370
75 391 254 782 392 374
76 407 265 950 441 370
77 301 277 1126 543 403
78 444 288 1401 681 ■. 492
79 473 • 341 1579 706 ■ 580

• Fonte: ABI.NEE e Quatro Ródas .
(*) Produção de veículos . ■
(**) Início dê Produção em. 1972 .



is Duráveis - Brasil - 1967/1979
1967 = ICO.

iR CON-' 
DICIO- 

NADO

ASPIRA 
DOR Dt 

PÕ
BATE
DEIRA

ENCERA 
DE IRA .

' LIOUI- | 
' DIFICA 

DOR

REFRÍ- 
. GERA

DOR X
* r*

 i 
c

j -
:

o 
t

100 100 100 100 . 100 ' 100 10.0
109 169 132' • 136 ' 113 131 85

; 200 T36 . UI 124 126 140 145
'• 184 129 117 -134 131. 136 133

316 176 : 137 166 164 177 186
344 212 148 184 191 . 215 191

. 475 236 180 203 221 . 267 . 330
603 236 . 173 185 221 263 352

■ 566^ ' 33T-' - 239 - 249.- 2-91.. ■- ^265. _ 471____
. 662 438 301 315 337 ■331 508

.700 460 . 368 ' 354 36 T 357 514
.. 797 574 345 368 386 400 636-

744 731 ' 410 387 437 442 586



A televisão a cores, cuja produção foi ini 

ciada no pais em 1972, apresentou um crescimento considerável des 

de então (15 vezes). Há ainda que mencionar a. performance da 

indústria automobilística, com um crescimento de quase 300$ en 

tre 1967 e 1974.

Outro ponto que deve ser considerado como 

importante causa do barateamento dos bens, referè-se ao fato 

que, ao fazermos um acompanhamento de preços desde a implantação 

de indústria de bens duráveis, observamos um período inicial on 

de a produção e insuficiente para a satisfação da demanda repH 

mida, permitindo pois que os preços se elevem artificialmente. 

Uma vez cobertos os custos iniciais de implantação da indústria 

e satisfeita esta demanda, é de se esperar que a indústria ca 

minhe para'uma diminuição dos preços relativos,, como forma de 

ampliação do mercado.

É preciso também lembrar que a indústria 

eletrônica passou nas últimas duas décadas por mudanças técnicas 

importantes, que diminuiram consideravelmente seus custos de pro 

dução. Estamos nos referindo ã substituição das válvulas por 

transistores e estes, posteriormente, por circuitos integrados. 

Isto deve ter contribuído significativamente para o barateamen 

to dos eletronico-domésticos. Com relação a estes bens, convem 

lembrar ainda que parcela ponderável de sua produção e feita na 

Zona Franca de Manaus, com isenção de impostos, o que se con.s 

titui num fator adicional para uma queda em seus preços relati_ 

vos.
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Outro fato, que pode parecer pouco impor 

tante, mas que ccrtamcntc teve sua contribuição no barateamento 

dos bons dc consumo duráveis, é a diminuição da qualidade dos 

bens atualmente produzidos. Embora não tenhamos dados a este 

respeito, c obvia esta piora, que pode ser constatada quando com 

paramos os antigos bens de consumo duráveis, ainda em funci£ 

naincnto, com os atuais produtos, em geral muito mais frágeis e 

p a rc cíveis-

ê preciso considerar ainda opapel do Con 

solho Interministerial de Preços (CIP) no controle dos preços 

dos bens duráveis de consumo. Embora sua eficácia possa' ser 

questionada, o fato e que são constantes as reclamações dos em 

prcsãrios relativamente ao controle de preços efetuado pelo CIP. 

Desta forma, suá'inexistência provavelmente acarretaria uma ele 

vação mais rápida dos preços destes bens. Um exemplo bem recen 

te do papel’do CIP pode ser verificado com a evolução dos pre 

ços dos automóveis, que a partir da eliminação de seu controle 

no final de 1980, tem crescido sistematicamente acima da infla 

Ção.

A industria de bens duráveis de consumo t ■

apresenta-se atualmente com uma estrutura.oligopolista diferen 

ciada concentrada, com poucos produtores e uma enorme diversifi_ 

caçao. Tanto na produção de veículos como de eletrodomésticos, 

os antigos fabricantes nacionais da década de cinquenta e iní 

cio da década de sessenta ou desapareceram ou tiveram bastante 

limitada sua participação no mercado. No caso da indústria au 

tomobi 1 ística, existiam 5 montadoras em 1960 c 6 atualmente (1) .
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Quanto à indústria' de eletrodomésticos, os atuais grandes fabri 

cantes são, em boa parte, aqueles que instalaram no Brasil du 

rante a década de cinquenta, ou mesmo antes [2).

Como já dissemos, ocorreu um importante 

processo de diversificação dos bens duráveis produzidos no pais. 

Esta diversificação caminhou no sentido da abertura do leque de 

modelos e preços via diferenciação dos produtos. Ela se ■ deu, 

tanto no sentido da sofisticação dos modelos, com a introdução 

de novos produtos, induzindo-se os mais ricos ã substituição de 

seus bens pelos novos modelos, como pela produção.de bens mais 

simples, adequados ã demanda gerada pela população de menores 

rendimentos. Um caso típico deste tipo de comportamento pode 

ser verificado na indústria automobilística que aumentou o núm£ 

ro de modelos oferecidos no mercado de 10 para 73 entre 1960 e 

19 80 (3)» ■

Passemos, a seguir, ã discussão de dados 

sobre o barateamento e diversificação dos bens de consumo dura 

veis, na tentativa de um melhor entendimento do orocesso de di• * “ 
fusão da posse destes bens ocorrido em nosso país. Na analise 

que se segue, separaremos os eletrodomésticos dos automóveis, 

em função de suas características bastante distintas."
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Um primeirfo levantamento dc preços dc uma 

lista dc 16 eletrodomésticos foi obtido por nÓs a partir de anún

cios publicados cm jornais do Rio de Janeiro para o período 1955 

a 1979 (4) • 0 número de .observações variou se*gundo o ano conside

rado cm função dc uma maior ou menor quantidade anúncios com preços 

ã v.ista publicados, totalizando cerca de 1500 observações para os 

7. anos considerados . (5) . . 0 número de anúncios por produto também 

foi .variável (6). Reconhecemos à-deficiência de nosso levantamen

to, mas acreditamos que o mésmoi possa fornecer alguns importantes 

subsídios para o estudo a. que nós propusemos, especialment.e na ve 

rificação das tendências ocorridas.

Um segund.o levantamento para se verificar a 

.diversificação^dos. eletrodomésticos foi feito em novembro de 1980, 

considerando-se os .preços à vista máximos e mínimos de eletrodo

mésticos em 7 lojas localizadas no Centro da cidade do.Rio de Ja

neiro. Cada loja pertencia a uma importante cadeia de lojas da ci 

dade.

Um terceiro levantamento relativo a preços 

de automóveis foi feito a partir de dados publicados . na revista 

"Quatro Rodas". Neste caso pesquisamos os preços de todos os auto 

móveis existentes.no mercado, inualmente para o período 1960/1980, 
' . . * r - * " . . .

utilizando sempre os meses de 'julho (7). Indiscutivelmente, esta 

fonte dc informação é bastante mais completa que a utilizada para 

os' eletrodomésticos. Aqui tamb'ém tivemos a oportunidade de pesqui 

sar os preços dos automóveis de segunda mão; pois como veremos na 

próxima seção, este c um importante mercado para veículos.

Tanto pára os dados relativos a eletrodomcs^ 
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ticos quanto para automóveis utilizamos três deflatores.'Como ín 

dices de preços usamos o índice Geral de Preços - Disponibilidade 

Interna da FGV, e o índice do Custo de Vida da cidade de São Pau

lo (8). Um outro deflator utilizado, que serve para se verificar 

o maior ou menor acesso ã aquisição dos bens pelos assalariados e- 

o maior salário mínimo do país(SM).E claro que estamos cientes da evo 

lução do salário mínimo real durante o período considerado, o qual 

veio diminuindo.desde o final da década de cinquenta até o início 

da década de setenta, aumentando posteriormente, mas acreditamos 

que ele pode ser utilizado como um importante deflator, complemen 

tar aos dois índices acima.

As tabelas 4.2 e 4.3 mostram a evolução dos 

preços.reais dos eletrodomésticos durante o período pesquisado. 0- 

barateamento encontrado é considerável. Com raríssimas exceções, 

houve uma queda substancial dos preços médios dos produtos. No ca 

só da televisão preto e branco este barateamento é' de' cerca-de 20 

vezes quando considerado o ICV, 13 vezes quando considerado o IGP 

e 12 vezes quando considerado o SM. Outros produtos experimenta

ram quedas de preços consideráveis, tais como a geladeira, rádio, 

liquidificador, etc. Observe que, .no final de 1979, dos 16 produ

tos considerados 7 custavam em média menos de 1 salário mínimo, o 

que explica em parte as altas taxas de posse dos eletrodomésticos. 

Apenas 4 produtos custavam em média mais do que 3 salários míni

mos. Note-se, entretanto, que estes são preços médios, existindo 

um enorme leque de preços como veremos a seguir. .

Nossa primeira intenção relativamente ao es 

tudo do leque de preços era a de utilizar os mesmos dados acima. 

Entretanto, em função de deficiências dos mesmos, a relação entre
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00 Tabela 4.2- Evolução dos preçõs~reans medi'us—de-uffla-^e-leç^ã^de^Lej^^^ticos - 1955/1979. 1979 = 100
/

bem'
Deflator = ICV (**) Defiator = IGP

1955 1959 1963 ' 1967 1971 1975 1979 1955 1959 . 1963 1957 1971 I 1975 1979

As pirador 268* 256* 254* 210* 172 . 119 100 176* 181* 195* 183* 157 126 ICO
Batedeira 386* - 294* 143 105 84 100 '250* - 223* 123 94 83 100

Enceradei ra 334* 229 302* 187 142 102 100 217* 160 229* ’ 162 129 107 100

ETetrofone 163* 94* 155 155 ■ ' 94 79 100 106* 66* 118 135 86 84 100

Fogão 124 138. 130 86 . 65 59 ÍOO ■ 81 97 100- 77 59 62 100

Ferro elétrico 133 - - 216 211 125 100 90 - - 190 190 130 100

Geladeira 508 336 206 . 184 128 111 100 331 236 185 160 116 '118. 100

Gravador - - - ' 249 125 104 100 - - • — 217 114 109 100

Liquidi fi cador 415* 149* 290 141 11-7 104 100 276* 107* 224 124 107 110 100

Maquina. Costura 244 125 130 110 ■ 97 92 100 158 . 88 99 - 96 89 97 100

Maquina Lavar. 309* 169 ~ 253 T27^ ’ 101 ' 101* -100= - -202*- -11-9 . 193 _11L 92 107* 100

Rádio 422 • 441 242 191 '108 208 100 274 306 183 164 98 217 10Ò

TV a cores - - - - - 153 100 - - - - - 161 100

TV preto branco 2003* 637 578 306 179 112 100 1308* 448 442 266 163 118 100

Ventilador 224. 213 '240. ■ 227 ? 198 109 • 100 144 148 183 196 179 113. ÍOO

Vi trola 94- '275 293* '105 103 1.00 61 193 224* 91 79 109 100
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Fonte: Exemplares deO Globo e Jornal do Brasil dos meses dé dezembro dos anos considerados.

Obs: (*) ■ - menos de 5 observações. ;
(** ) - ICV = índice do Custo de Vida do DIEESE encadeado com 0 índice do Custo de Vida da Prefeitura

" de São Paulo para a década de cinquenta.

(** *) -IGP = índice Geral de Preços da Conjuntura Econômica da FGV (disponibilidade interna).
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Tabela 4.3- Evolução dos preços reais médios de uma seleção de eletrodomésticos medidos em 
número de salários mínimos (**) - 1955/1979.

BEM 1955 1959 1963 ■ 1967 1971 1975 1979

Aspi rador . 1,1* . 1,0*. 0,8* 1,4* 1,2 0,9 0,7
Batedeira 1,4* - 0,9* 0,9 0,7 0,6 0,6 '
Enceradei ra 1,3* ' 0,9/ 1,0* 1,2 1,0 0,8 0,7
Eletrofone ' 5,8* 3,3* 4,4 9,1 5,7 5,5 6,1
Fogão 1,8 2,0 ' 1,5 2,1 1,6 1,7 2,4
Ferro elétrico 0,1 - 0,3 0,3 0,2 0,1
Geladei ra 9,5 6,3 3,6 5,7 4,1 4,1 3,2
Gravador - - - 4,4 2,3 2,2 1,8
Liqui difi cador 0,9* 0,3* 0,5 0,5 0,4 0,5 0,4
Máquina Costura . 3,2 1,6' 1,4 2,4 2,2 . 2,4 2,2
Máquina Lavar 7,8* 4,3 5,2 5,3 4,4 5,1* 4,4
Radio . 1,4 1,4 0,6 1 ,o 0,6 1,3 0,6
TV a cores - - - - - 12,6 7,2
TV preto branco 25,3*. ' 8,1 .5,9' 6,4 3,9 2,8 2,2
Ventilador 0,8 0,8 ' .0,7- 1,3 1,2 0,8 0,6
Vitrola 0,9 2,6 2,2* . 1,6 1,4 1,9 1,6

Fonte: Exemplares de 0 Globo e Jornal do Brasil dos meses de dezembro dos anos considerados.

Obs: (*) ~ menos de 5 observações
(**) - foi utilizado o maior salário mínimo do país (Rio de Janeiro).-



preços máximos c mínimos era muito menos confiável do que a esti

mativa dos preços médios. Assim;; embora, encontrássemos uma', ten
dência ao aumento de diversificação, optamos pela não apresenta

ção dos resultados, em virtude ide sua pouca confiabilidade. Doei- 

dimos pelo levantamento de infoirmações atuais obtidas nas princi

pais lojas do Rio de Janeiro. .

Na tabela 4.4 mostramos a relação entre pre 

ços máximos e mínimos pára um elenco de 16 produtos em fins de 

1980. Estas relações variam bastante segundo o produto e a lo

ja pesquisada. Calculamos também as relações entre os preços máxi^ 

mos dos máximos e os mínimos . dó's mínimos (coluna "Geral"). 0 pro

duto que aparece como.o mais diversificado (relação de 65,4) é o 

elctrofone/radiofone. Aqui estão incluídas desde vitrolas portá

teis até aparelhos de som sofisticados, o que explica a obtenção 

de relações tão elevadas. Quatro outros produtos aparecem com grau 

de diversificação superior a 10 - rádio (13,9) fogão (12,7), ven

tilador (12,3) e gravador (11,,4)- Um segundo grupo de produtos a

parece com níveis intermediários de diversificação - ar condicio

nado, geladeira, máquina de co'Stura, batedeira, aspirador de po e 

ferro elctrico - variando entr,e 4 e 6. Um último grupo aparece com 

baixas taxas de diversificação'1- enceradeira, televisão a cores, 

máquina, de lavar e televisão preto e branco - com relações na fai^ 

xa 2/3. Observe entretanto qué, quando considerada como um único 

produto, a televisão e bastante diversificada, com :uma relação cn 

tro o preço mais alto da TV ancores e o preço mais baixo da TV pre 

to c branco igual a 9,5.

É, portanto, da maior importância que quan

do se estude a posse dos eletrodomésticos se leve em consideração
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Tabela 4.4 - Relação entre preços a vista, máximos e mínimos para uma seleção de eletrodomésticos em-7 
lojas das principais cadeias de lojas do Rio de Janeiro - Novembro de 1980.

(*) Relação entre o maior e o menor preço encontrado nas. 7 lojas pesquisadas.

.PRODUTO BEMOREIRA BRASTEL GARÇON MESBLA PONTO 
FRIO .

TELE ' 
RIO ULTRALAR GERAL(*)

Ar. Condi cionado 1,1 2,4 2,1 ;2,1 1,2 2,9 5,4 6,2
Aspirador de Põ 1,0 2,2 2,0 1,7 2,2 2,0 2,9 - 4,2
Batedeira 1,0 ■ 1,6 ■ '4,4 2,7 ' 2,8 3,1 2,8 4,7
Eletrofone/Radiofone 2,2 8,9 6,0 ' 7,3 8,1 14,2 4,6 65,4
Enceradeira 1,0 1,5 1,4 2,0 1,8 . 1,8 2,5 3,4
Ferro Elétrico 1,2 1,0 1,2 3,1 1,1 1,4 1,3 4,2
Fogão 4,8' 5,7 4,4 3,3 7,3 6,8 6,2 12,7
Geladeira 3,0 ' 3,7 3,0 3,4 3,5 5,4 3,6 6,1
Gravador 1/1 2,1 1,5 1,5 1,5 3,2 11,4 11,4
Liquidificador 1,2 2,2 1,9 ’ 2,3 2,3 2,6 2,2 4,1
Maq. de Costura : 3,5 3,5 • 1,7 2,0 3,0 2,9 3,9 5,3
Maq. de Lavar ■ 1,0 . 2,5 ‘ . 1,9 1,2 ■ 1,1 2,0 1,7 ■ 2,5
Rádio ■ 4,7 9,0 10,3 9,1 6,4 • 10,1 6,4 13,9
TV a cores , . 1,7 . 2,1 2,2' 1,8 2,1 .2,0 1,9 2,7.
TV Preto e branco. 1,7 1,6 1,4' ’ 1,6 . ■ 2,1 ' 1,8 1,7 ' 2,3
Ventilador 3,5 2,-3 2,3 5,6 6,5 8,2 6,7 12,3



o produto possuído (seu valor, ^modelo, etc) c não apenas o fato 

dc se cie é ou não possuído por uma determinada família. Este pon 

to levou, em nossa opinião, John Wells a tirar cortas conclusões 

com os quais não concordamos, como veremos na seção 6. A posse de 

uma televisão pode significar c^ue o modelo possuído ê novo e a co 

res,ou velho e preto e branco.jNeste caso, a relação entre seus 

valores unitários é enorme, e ò efeito de cada um sobre a dinâmi

ca da economia bastante distiníto.

Os dados relativos à evolução dos preços dos 

automóveis no período 1960/198Ó estão apresentados nas tabelas 4.S, 

4.6 e 4.7, segundo o deflator ujtilizado. Aqui também o barateamen

to é substancial, tanto em terínos de preços médios quanto de pré- 

ços'mínimos. Em relação aos preços máximos cada deflator .indica 

um resultado: segundo o ICV houve uma pequena queda de preços; se 

gundo o IGP houve um aumento aité o período 1969/197 3, seguido ■ de 

quedaapresentando hoje níveas semelhantes aos de 1960; segundo 

o SM houve um aumento de preço máximo...

Observe ique o barateamento dos preços mé

dios, e especialmente dos preços mínimos e substancial. 0 preço 

mínimo de jullw de 1980 correspondia a 30% do preço mínimo de ju-; 

Iho de 1960 segundo o ICV, 59%; segundo o IGP e 69% segundo o SM. 

AlÓm disso, o preço medio em 1980 era inferior ao preço mínimo de 

1960. Quanto ã queda dos preços mínimos no período 1965/67 deve- 

sc ao lançamento de modelos mais simples pelos principais fabri

cantes (9). Observe também a elevação dos preços máximos durante 

os anos do "milagre”
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Tabela 4.5 - Evolução dos preços dos automóveis utilizando-se como 
deflator o Tndiçe do custo de vida do DlEESE-1960/80.•

Preço médio de 1980 = 100

ANO Preço Mínimo Preço Médio (*) Preço Máximo

1960 165 220 331
1961 150 223 352

. 1962 113 . 160 310
1963 139 221 321
1964 134 . 2'34 ' 325
1965 82 182 274
1966 52 155 . 252
1967 77 183 331
1968 101 175 . 277
1969 94 178 .348 ■
1970 . 93 . 152 . • 352
1971 . •. 80 156 . ■ • 333 •
1972 . . . 74 147 332
1973 65 124 ' . 276 ■ ■
1974 57 110 -245
1975 62 110 . 220
1976 . 57 106 . 225
1977 . 55 116 . 242 ■
1978 53 112 254
1979 53 ‘ 112 290
1980 . • . ■ 49 100 255

Fonte: "Quatro Rodas" dos meses de julho do período considerado.'

Obs.: (*) media aritmética sifhples.
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Tabela-4.6'Evolução dos preçfos. dos automóveis'utilizando-se como 
deflator o índice-geral de preços (coluna 2) da FGV- 
1960/80.

Preço médio de 1980 = 10Õ

ANO Preço Mínimo Preço Médio '(*) . ■ Preço Máximo

1960 .127 169 254 '
1É61 ’ ‘119 177 279

• 1962 = 88 125 241
1963’ 114 182 . 265
1964 101 176 . 245
1965 . 64 142 214
1966 46 •137 222
1967 69 1.65 ' . 300

' 1968 . 92 160 252 .
1969 - . 89 168 . . 327 ‘ .
1970 ' ■ 86 •151' • . . 324
1971 77 ■ 149 320
1972 .-72 142 . . 323 '
1973 ' .70 133 ’ 396 ‘ '
1974 ' . 62 120 ' 266
1975 71 125 . 251

. 1976 63 • 117 249 . '
1977 . •60 ’ 127 266
1978 . ’ 59 124 281
1979 ’ 59 ■ 123 319
19.80 ■ . 49 100 255

- • ] * ’

Fonte: "Quatro Rodas" dos meses de julho dó período considerado.

Obs.: (*) média aritmética simples.
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Tabela 4.7 - Evolução dos preços dos automóveis em salários 
mínimos (*) - 1960/1980.

ANO Preço Mínimo Preço Medio (**) Preço Máximo

1960 90 119 179
1961 71 ■ 105 ' 167
1962 59 84 . 163
1963 ■ 84 134 194
1964 ' 72 126 175
1965 ' 45 101 152
1966 36 106 ’ 173
1967 55 132 238
1968 ’ . 73 127 ’ 201 .

. 1969 70 133 260 .
1970 68 119 . 257
1971 61 119 . 255
1972 < • 56- . 111 251
1973 . 54 102 227
1974 52 ioo ; 223
.1975 53 93 . ’ 186

. 1976 46 86 • 183
1977 44 . 93 ’ 194
1978 42 89 202
1979 43 89 . 232 .
1980 41 82 - . 209

Fonte: "Quatro Rodas" dos meses de julho-do período considerado.

Obs.: (*) foi utilizado o maior salário mínimo do país.
(**) media aritmética simples.

PNPE 4/83 93



A consequência dos comentários acima ê a 

abertura do leque de preços no período considerado. Isto rcalmcn- 

te ocorreu conforme os dados da tabela 4.8 nos mostram. Assim, de 

uipa relação de 2 para 1 entre o preço máximo e mínimo em 1960 pa_s 

sfcmos para uma relação superior a 5 para 1 em 1980. Esta abertura 

do leque de preços veio acompanhadacomo era de se esperar, de 

uft aumento no número de modelos oferecidos no mercado que passou 

dp 10 para 73 nos,vinte anos considerados (tabela 4.8).

Como veremos na próxima seção, o mercado de 

vjsículos de segunda mão é considerável. Desta forma, decidimos tam 

biem estudar a evolução da depreciação dos modelos usados, ao longo 
* ■ * . ■ 

d|b tempo. Para ^tal optamos pela escoilha do modelo sedan 1300 da 

Viblkswagen que é produzido no país djesde a implantação da indús- 

tltia automobilística- (10) . A tabela '4.9 apresenta os preços do mo 

djlalo escolhido como percentuais dos .preços dos modelos novos pará 

Veículos com até 5 anos de uso. Verificamos que,.embora de forma 

i||rregular, a tendência verificada é ide' aumento da depreciação .dos 

ypículos .ao longo dos últimos vinte anos. Para o mês de julho de 

lp980 calculamos a depreciação media jpara os veículos dos seis fa- 

blricantes instalados no país obtendo taxas de depreciação bastan

te elevadas variando obviamente segundo a marca considerada 

(tabela 4.10). Não deixa de ser impressionante o fato de um carro 

(jiom cinco anos de uso vale^r em médiá apenas a quarta parte do pre 

$o de um novo.

Indiscutivelmente, todos os resultados en

contrados neste capítulo, sejam relativos ã evolução dos preços me 

Cios dos eletrodomésticos e veículos, sejam relativos ã deprecia

ção dos veículos usados, ou sejam relativos à abertura no leque
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Tabela 4.8- Numero de modelos e relação entre o preço máximo e' mínimo 
dos automóveis - 1960/80.

Fonte: "Quatro Rodas" dos meses de julho.do periodo considerado.

Ano ■ Preço Kãximo/Preço Mínimo N9 dê modelos

1960 2,0 10
1961 . 2,3 12
1962 2,7 14
1963 2,3 18 '

1964 2,4 23

1965. ■3,4 25

1966 . 4>8 25

■ 1967 4,3 26 . '

1968 2,7 11 (*)
1969 3,7 28
1970 3,3 28

. 1971 4,2 36

1972 4,5 41

1973 .4,2 49

1974 ‘ 4,3 50

' 1975 3,5 63 . .

1976 4,0 57

1977 4,4 60

1978 4,8 66

. 1979 5,4 72

1980 5,1 73

(*) Esta queda se deve em parte a um menor número de modelos
Willys, Nemag e Sinca produzidos em 1968. A entrada de novos 
modelos da GM e Ford em 1969 faz com que o número de modelos 
em 1969 retorne aos níveis de 1967.
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Volkswaoen (sedan 1300). (*)
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1961/1980.

Ano
preço do carro usado como % do preço do carro novo

1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos

1961 89,6 ■ 86,6 . ■ 74,6 71,6
Í962 93,4 • 81,4 . , 77,8-. 71,9. 59,9
1963 76,7 70,6 58,3 55,2' 52,1
1964 78,2, . ■ ,68,8 59 ’ 4 54,8 . ’ 51,6
1965 75,1 • 59,7.. 53,9. .48,2 .44,3
1966 89,2 79,1 69,0 62,3 58,1
1967 73,3 64,0 56,0 ■ 49,3 48,0
1968 84,6- 74,0 63,4 58,2 ■ 52,9
1969 : 78,2 ■ 61,8' 57,3 " 52,7
1970 75,8 67,1 60,0 56,0 48,9" "

1971 90,8 81 ,-7 72,6 63,5 59,0 •
,1972; ■ 8! ,4 -74,r 68,7 62,0 . 56,0
1973 81,2 72,2 65,6 .59,7 ■ ,55,5 .
1974' 91 ;7 ” 84,6 '.77,‘6 ■■ 7o;5 •: ' ■ ■' 164;6 ■ •
1975 77,6... 68,1. . 60,4 : . 55.,3 .48,3

• 1976 75,4 6.7,3 58,6 ■. .■ 53,8 46,4
\ 1977 77,4 - 69,3 58,9 52,0 46,2

1978 86,9 78,7 68,9 ' 60,7 . 52,5
1979 82,8 68,3 ■ 62,1 ' 55,9 49,7
1980 62,2 56,2 47,4' ■ 43,2 '. 37,9

Fonte: "Quatro Rodas" dos meses de. julho do período considerado. 
Obs: (*) até ó ano de 1967 ,o modelo era o sedan 1200.
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Tabela 4.10 - Depreciação media. (*) dos automóveis das marcas existentes 
no mercado em julho de 1980.

Marca
.% média do valor em relação a um veiculo novo

1 ano 2 anos 3 anos . 4 anos 5 anos

Chrysler 57,5 36,8 27,7 22,1 14,6

Puma 52,4 55,3(**) 46,3 42,0 34,1

Ford 59,1 47,9 32,9 26,4. 22,4

GM 53,9 39,8 34,4 28,2 22,5

VW 60,4 49,7 41,8 35,6 30,9

Fiat 56,1 47,3 37,6 -

Média Geral 
■

56,6 46,1 36,8 . 30,9- 24,9 ■

Fonte: "Quatro Rodas" de julho de 1980.

(*) - media aritmética simples
(**) - esta diminuição da depreciação se deve a não inclusão do 

modelo GTBS2 què é muito depreciado e que sõ passou, a ser 
fabricado em 1979. ,



ãc modelos e preços dc eletrodomésticos c veículos, são compatí

veis com a evolução da posse dos bens duráveis em nosso país,.po- 

Uendo..ser considerados ,como importantes causas desta evolução, na 

(tiedida em que permitiram a . ampliação do número de possuidores dc_s 

{ües .bens.
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NOTAS DA SEÇÃO '£4)

(1) As 5 montadoras existentes em 1960 eram a- 

Volkswagem, a Willys, a FNM, a Wemag e a 

Simca. As 6 atuais são a Volkswagem, a 

General Motors, a Chryler, a Ford,, a Fiat 

e a Puma. Para uma excelente discussão s£ 

bre o padrão de competição na indústria 

automobilística veja Guimarães, Eduardo 

A. de A., op.cit., 1980 (capítulo 7} .

(2) Esta afirmação e valida para os eletrodo 

mestiços. Entretanto, para os eletrônico 

domésticos (radio, televisão; gravadores, 

■ amplificadores, etc.} e preciso fazer uma 

ressalva. Com a criação da Zona Franca de 

Manaus, uma série de fabricantes .especial, 

mente japoneses, vieram se instalar . no 

Èrasil, aproveitando-se das vantagens fis 

cais, e mãõ-de-obra barata para a produção 

local. Também algumas companhias locali. 

zadas no sul do país se deslocaram para, 

lã. Desta forma,.parcela importante dós 

atuais produtores de ,eletronicôdomésticos 

se instalou no país somente, a partir da 

década de setenta.

.(3) Este número de modelos foi obtido a partir

da revista "Quatro Rodas".

PNPE 4/83 99



(4) Foram levantados todos os anúncios com 

preços ã vista de! eletrodomésticos nos mc

. ses de dezemb.ro dos anos .1955 ,, 1959,196 3 , 

1971, 1975 e 1979i, publicados no "Jornal 

do Brasil" e "0 Globo".

(5) ,92 observações em 1955,' 90 em 1959, 81 em
1963, 222 em 196 7*, 307 em 1971, 288 em

19 75 e 410 em 19 79...

(6) 0 menor número de

a aspirador de po 

para o^período, é 

ponde a televisão 
■ ' ] 

anúncios .

observações corresponde 

totalizando 37' anúncios’ 

o maior número corres 

preto e branco cõm 170

(7) . Parte do levantamento dos preços de auto 

moveis nos foi géntilmente cedida pelo 

economista Eduardo Augusto Guimarães , que 

havia obtido os àados para, seu trabalho de 

tese de doutorado, recentemente concluído.,

- (8) 0 índice do custo de vida. para. • a ci dade

de São Paulo foi- obtido encadeando-se o ín 

dice da Prefeitura para o período 1955/59 

com' o índice do DIEESE para o período 

1959/80 .

(9) Em meados da década de sessenta, quando a 
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indústria automobilística passava por uma 

crise, foram lançados diversos modelos mais 

baratos pelas montadoras, como forma de 

se aumentar a demanda (Pé de Boi .Teimoso, 

Pracinha, etc.).

(10) Inicialmente este modelo correspondia ao 

sedan 1200.
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5. OUTRAS CAUSAS DA DIFUSÃO DA POSSE DOS BENS

DE CONSUMO DURÃVEIS

Como importantes causas que teriam permiti

do uma maior difusão da posse dos bens duráveis são mencionadas na 

literatura (1) , além da criação do CDC e da queda dos preços rela

tivos destes bens, assuntos já estudados nas seções 3 e 4, o au

mento da renda familiar e o processo de urbanização. 0 aumento da 

renda familiar teria permitido para as famílias ricas uma renova

ção de seu estoque de bens, além de um aumento nas taxas de posse 

múltipla, tornando possível o acesso de bens usados as famílias 

com rendimentos médios e baixos. Já o aumento da renda das famí

lias de rendimentos baixos e intermediários, teria facilitado seu 

acesso aos bens duráveis novos e usados, especialmente quando con 

sideramos a queda'dos preços relativos destes produtos.

Em relação ao processo de urbanização, deve 

se observar que ele vem acompanhado de mudanças de hábitos das po

pulações rurais que se deslocam para as cidades. Isto ocorre, não 

apenas pelo "efeito demonstração", mas também pelo acesso ã ener

gia elétrica muitas vezes inexistente no campo, e fundamental pa

ra a utilização de grande parte destes bens (2).

. Inicialmente seria importante uma discussão 

sobre evolução dos rendimentos familiares. Aqui, entretanto, en

contramos uma serie de dificuldades,pois apenas a partir de 1970 

passou a ser conhecida a distribuição familiar da renda no Brasil 

(3). Para se superar estes problemas pode-se utilizar a distribui 

çao pessoal da renda como uma aproximação para a distribuição fa 

mi liar de renda.. Isto se j usti f ica, .pois a comparação entre os dois 
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t/pos de distribuição em 1970 mostra que elas eram bastante simi

lares (4). Assim, comparando-se os dados das distribuições posso 

a:;s da renda em 1960 e 1970 (5) ■ verifica-se que, embora todas as 

faixas tenham experimentado um aumento real em seus rendimentos, 

este aumento foi bastante diferenciado. Apenas o decil mais rico 
i ’ . ■ . •

da população brasileira teve um aumento da renda superior a. media 

nácional. 0 penúltimo decil deve sua renda aumentada segundo a inc 

dia, e todos os outros decis tiveram aumento inferiores a média. 

Enquanto o aumento da renda do decil mais rico for de 67%, aquele 

do decil mais pobre foi de 28%, e o do sexto decil foi de apenas 

6 i (6). Portanto, é preciso que se tome bastante cuidado ao se jus 

tificar a difusão da posse dos bens duráveis através do aumento 

-d is rendas medias . familiares .

Dados mais recentes da distribuição - familiar 

di renda .foram publicadas pela PNAD para o ano de 1976. Aqui, en

tretanto, surgem uma série de dificuldades, que tornam quase im

passível sua comparação com os dados do Censo de. 1970. Isto.se rc. 

fsre a metodologia utilizada pelo dois levantamentos, visto que a 
I .

psrgunta sobre rendimentos no Censo foi muito menos elaborada do 

que as diversas questões sobre o mesmo tema apresentadas na PNAD- 

75 (7). Portanto., õü dados do Censo de 1970 tendem a subestimares 

rendimentos comparativamente a PNAD-76. Isto fica claro quando se 
constata, através de comparação entre as duas fontes, que teria 

havido um aumento médio anual de 13% nas rendas familiares reais 

nil período 1970/76, um pouco maior para as famílias ricas e menor 

pára as pobres. Mesmo levando-se. em conta as altas taxas de cres

cimento da economia durante o período é difícil acreditar nestes 
i ■ ' . ■ . ■

díidos, e tendemos a crer que eles superestimam consideravelmente o 

crescimento da renda das famílias pobres, especialmeritc pela con- 
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sideração de "rendimentos em espécie" nos dados de 1976(8).

Apesar de todas as ressalvas apresentadas, 

os dados acima nos permitem identificar algum tipo de crescimento 

da renda para as famílias pobres, e um grande crescimento da .ren

da das famílias ricas durante o período 1960/1976 (9). Este fato, 

associado a queda dos preços relativos dos bens duráveis e â cria

ção do CDC discutidos nas seções 3 e 4, não deixa dúvida quanto 

a maior facilidade de acesso aos bens duráveis por parcela consi

derável da população brasileira durante o período em questão.

0 aumento substancial da renda dos ricos fa 

cilitou a posse múltipla de uma série de bens duráveis. A PNAD-72 

fornece informações rèlativa ã posse múltipla de bens (tabela 5.1). 

Alertamos» entretanto, o leitor para o fato que os dados desta ta 

bela se referem ao número médio de bens possuídos para '. as famí

lias que possuem o bem. Assim, todos os números apresentados na 

tabela 5.1 são iguais ou superiores ã unidadé. Observa-se clara

mente um aumento da taxa de posse múltipla dos bens com o aumento 

da renda. As famílias com rendimentos mensais superiores a 60 SM 

já tinham em 1972 taxa de posse múltipla acima de 1,5 para 4 pro

dutos - rádio portátil (1,78), automóvel (1,69), ar - condicionado 

(1,61) e televisão (1,56). Excetuando-se o rádio portátil, os ou

tros produtos possuem preços unitários elevados, especialmente o 

automóvel. Observe, além disso, que automóvel e ar - condicionado, 

são produtos praticamente inexistentes nos domicílios de baixos 

rendimentos. Ainda analisando-se as famílias mais ricasobserva

mos uma série de outros produtos com taxas de posse múltipla bas

tante elevadas - ferro elétrico (1,44), ventilador (1,42) e bici-. 

cleta (1,42). A característica geral da tabela 5.1 é a esperada,
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Tabela 5.1 - Número medio de bens possuídos segundo a classe de rendimento monetário para 
os domicTlins que pnssuem uma yplpçãn dphpnsriurãvpis- Brasil - 19.72----

PN
PE 4/83

TIPO DE 
BEM TOTAL ATÉ(*)

0,25 SM
0,25/

0,50 SM
0,50/

1 SM
■1 /

2 SM
2 /
3 SM

3/
5 SM

5 /
7 SM

7 /
10 SM

10/
15 SM

15 /
30 SM

30/
40 SM

40/
60 SM

MAIS DE
60 SM

Fogão (**) 1,03 1,02 1,01 1,01 1,01 1,02 1,03 1,04' .1 ,04 1,04 1,07 1,06- 1,07 1 ,15

Ferro elétrico 1,06 1,05 1,02 ' 1,01 1 ,02 1,03 1,04 1 ,Ó8 1 ,08 1,11 1,21 .1,28 1,28 1,44

F.ãdio de mesa T,O2 1,01 ■ 1,01 1,01 .1,01 1,02 1,02 1,04 1,05 1,07 1,09 1,12 1,23 1,19

Radio portátil 1,12 1,04 1,02 .1,02 1,04 1,06 1,10 1,15 1,20 . 1,29 1,48 1 ,67 1,64 1,78

Máq. de costura 1,05 1,02 1,02 1,02 1,04 1,05 1,06 1,07 1,08 1,07 1,10 1,10 1,17 1,14

Geladeira 1,02 1,01 1,01 1,01 1,01 1,01 1,01 1 ,02 1,03 1,04 1,08 1,12 1,15 1,26

Televisão 1,06 1,06 1,02 1,01 1,01 1,01 1,02 1,04 1,07 1,12 1,28 1,38 1 ,46 1,56

Radiola/Eletrola 1,04 1,05 1,01 1,02 1,01 1,02 1,02 1,03 1,04 1,05 1,09 1,11 1,17 1,11

Ventilador 1,15 1,18 1 ,09 1,07 1 ,07 1,07 1,12 1,14 1,16 1,21 1,31 1,33 1,33 1,42

Liquidificador 1,03 1,03 1,00 1,01 1,01 1,01 1 ,01 1,02 T,03 i ,05 1,03 1 ,09 1,14 1,18

Batedeira elet. 1,02 1,00 1,00 1,01 1,01 1,02 1,01 1,01 1,02 1,02 1,04 1,04 1,01 1,05

Enceradeira 1,02 1,01 1,01 1,01 1,00 1 ,01 1,01 1,02 1,02 1,02 1,03 1,05 1,08 1,05

Aspirador de põ 1,04 1,07 1,09 1,05 1,05 1,08 1,03 1,03' 1,02 1,02 1,04 1,05 1 ,12 1,06

Maquina de lavar 1,02 1,00 1,00 1,00 1,01 1,04 1,01 1,02 1,02 1,01 ' 1,02 1,01 1,05- 1,06

Ar Condicionado 1,27 1,00 1,38 1,22 1,15 1,23 1,17 1,11 1,18 1,28 1..46 1 ,53 1,61
j

Bicicleta 1,22 1,07 ’ 1,08 1 ,10 1 ,13 1,22 1,28 1,33 1,31 1 ,39 1 ,47 1 ,48 1,71 1,42

Automóvel 1,12 1,00 1,06 1,03 1,03 1,02 1,03 1,06 1,08 1,12 1,26 1,39 1,66 1,69

Motocicleta 1,05 1,00 1,00 ‘1,00 1,03 ' 1,03 1,06 1,06' 1,02 1,11 1,22 1,13 1,00 •1,00

Fonte: Dados obtidos a partir da tabela 7.3 da PNAD-1972.
Obs.: (*) SM = salário mTnimo.

{**) fogão a gás ou elétrico.



isto é, enquanto as famílias pobres e intermediarias que possuem 

os.bens duráveis o fazem através de apenas uma unidade de cada um, 

as famílias ricas apresentam taxas de posse múltipla moderadas ou 

elevadas dos mesmos, inclusive dos produtos que apresentam preços 

unitários mais elevados (10).

Um outro efeito que certamente acompanhou o 

aumento da renda dos mais ricos foi a renovação de seu estoque de 

bens, tornando as velhas unidades accessíveis aos mais pobres atra 

ves do mercado de 2. mao. Esta afirmaçao e parcialmente corrobora 

da pelos dados das tabelas 2.11 e 2.12 (seção 2), mostrando que 

do estoque de bens existentes nos domicílios em 1974/75, a maior 

parcela havia sido adquirida no período 1970/75. Infelizmente,aqu£ 

les dados não estão desagregados segundo as diferentes faixas de 

rendimentos, mas é claro que parcela considerável dos produtos ad 

quiridos neste período o foram pelas famílias ricas. '

Como dissemos acima, a' renovação dos bens das 

famílias ricas cria a possibilidade da formação de um mercado de 

bens de 2? mão. Para ilustrar este fato apresentamos na tabela 5. 2 

informações relativas ãs porcentagens dos bens existentes nos do

micílios em 1972, que haviam sido adquiridos usados. Observa - se 

que alguns produtos são em grande parte comprados no mercado de 

2? mão. São eles - motocicleta (64%) , automóvel (49%) e bicicleta 

(40%). Destes produtos e importante chamar a atenção para o auto

móvel, cujo mercado de 2? mão era responsável pela metade das uni 

dades possuídas em 1972. Outros produtos têm alguma importância re 

lativamente a este mercado - rádio de mesa (23%) e máquina dc cos 

tura (22%) (11). A maioria dos produtos, entretanto, apresentam uma 

pequena participação quanto ao mercado dc 2? mão, sendo adquíri-
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Tabela 5.2 - Porcentagem do estoque existente de uma seleção 

de bens duráveis secundo o estado na época de 

obtenção - Brasil - 1972.

Bem Novo ■ ' Usado:

automóvel 51 49
motocicleta 36 64
ar-condi cionado 96 4 .
maquina de lavar . 95 5
televisão . 93 ■ 7 ,
geladeira 91. . 9
fogão (*) ’ ■ 90 10 .
bicicleta . • 60 4Ó-'
máqujna de costura 78 22 . .
eletrofone : 87 13 .
aspirador de pÕ 85 15 .
encéradiera . J 95 5' ■
ventilador. 85 15
radio de mesa 77 23 .

.rádio portãti1 86. 14
liquidificador 96 4- /. • ‘
batedeira , 99 1 .
ferro elétrico 

...

96

I.

4 '

Fonte: Dados obtidos a partir da jtabeTa 7.2 dá-PNA'D-1972.

Obs.: (*) fogão a>gás ou elétrico.
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dos em quase sua totalidade’ novos. Infelizmente- os dados da tabe

la 5.2 não são apresentados desagregados para as diversas faixas 

de rendimento. Não temos dúvidas, entretanto, que se o fossem, en 

contrariamos percentuais muito maiores de produtos adquiridos usa 

dos pelas famílias mais pobres e pequenos percentuais para as fa

mílias ricas.

Outro fato, que certamente colaborou para o 

aumento das taxas de posse dos bens duráveis, foi o processo, de 

urbanização verificado no período. A mudança para as cidades modi_ 

fica os padrões de consumo da população, especialmente no que se 

refere aos-bens duráveis. Sua posse fica facilitada, entre outras 

causas, pelo acesso ã eletricidade (12). So para exemplificar, en 

quanto $4,9% das famílias urbanas tinham acesso ã.eletricidade em 

1976, apenas 19,25 das famílias rurais possuíam eletricidade em 

seus domicílios. Isto é um ponto fundamental para a posse dos 

eletrodomésticos. A importância deste fato pode ser constatada pe 

los dados das tabelas 2.4 a 2.8 (seção 2) , que mostram taxas de 

posse de eletrodomésticos, para famílias com mesmo, rendimento,sen 

sivelmente inferiores nas regiões rurais comparativamente ás me

tropolitanas (13). . . -

. Mesmo dentro das regiões urbanas as "neces

sidades" das famílias tem se modificado ao longo das. últimas deca 

das, onde cada vez mais os bens duráveis de consumo.vem crescendo 

de’ importância. Assim, utilizando dados de duas pesquisas sobre a 

estrutura orçamentária familiar realizadas na cidade de São Paulo, 

observa-se que enquanto no início da década de cinquenta os gas

tos em bens duráveis de consumo representavam 2,9% dos orçamentos 

familiares, no início da década de -setenta eles já. representavam
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6,5$ dos gastos das famílias (14 )

Concluindo, acreditamos que tanto o aumento 

dos rendimentos das famílias, espqcialmente das mais ricas, quan

to o processo de urbanização, forjam<importantes causas da difusão 

da posse dos bens duráveis no Brasil. Seus efeitos tòrnam-sc ain

da mais importantes quando comparjados com a queda .dos preços rela 

tivos destes bens. Em nossa opinifão, entretanto, a principal cau

sa do aumento dos percentuais de posse dos bens duráveis foi in

discutivelmente a criação do CDC^.que atingiu as famílias em pra

ticamente todo o espectro de rendimentos (15) , tanto nas regiões 

urbanas quanto nas rurais.
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.NOTAS DA SEÇAO' (5)

(1) ■ Veja nota (13) da seção 2.

(2) Para se ter'uma idéia das diferenças rela 

tivas ao acesso a eletrificação entre, as 

populações urbanas e rurais,, basta mencio 

nar os percentuais de domicílios com ilu 

minação elétrica que em 1970 nas regiões 

urbanas era de 76,8%' enquanto nas rurais 

era de apenas 8,4%. '

(3) ;Através de tabulações dé dados do Censo

do IBGE de 19 70 .

(4) Veja Langoni, Carlos Geraldo, " Distribui^ 

ção de Renda e Desenvolvimento Econômico 

do Brasil", Editora Expressão e Cultura, 

Rio de Janeiro, 1973 (Tabela 1.2. pg.26).

(5) Distribuições estas obtidas a partir dos 

Censos de 1960 e 1970.

(6) Veja Langoni, op.cit., 1973 (Tabela 3.5., 

pg. 64).

(7) Enquanto no Censo de 1970 havia apenas uma 

pergunta relativa ao rendimento médio men 

sal, na PNAD-76 levantou-se informações 
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sobre o rendimento mensal na profissão pri n 

cipal, outrás ocupações, -aluguéis , doação 

ou mesada c aposentadoria ou pensão. Além 

disso, na PNAD-76 foi feita uma avaliação 

sobre o rendimento em produtos ou mercado 

rias.

(8) São provavelmente as famílias mais pobres 

aquelas qué1 recebem bs maiores percentu 

ais de seus rendimentos em produtos ou 

mercadorias* Veja nota (7).’

(9) Seria.conveniente apresentar aqui alguns

dados que mostram as dificuldades . encon

tradas pelas famílias pobres para manté 

rem seus rendimentos. Segundo o DIEESE , 

em levantamentos para a elaboração de seu 

índice, do custo de vi.da, as famílias pes_ 

quisadas nai cidade de São Paulo , tiveram 

que dobrar o número de membros ocupados pa 

ra manterem suas rendas mensais aproxima 

damente constantes ehtré 1958 e 1969.Veja 

"Família Assalariada, Padrão e Custo de 

Vida", Estudos Socio-Econõmicos 2.D1EÈSE., 

São Paulo-, Janeiro de 19 74.

(10) Infelizmente, não conseguimos dados dc po£ 

. se múltipla' dc bens duráveis para outro 

.ano. Assim, não foi possível verificar- a 
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evolução das taxãs múltiplas de posse dos 

bens. Não temos dúvidas, entretanto,que, 

em função do elevado crescimento das ren 

das dos ricos, houve um aumento de suas 

taxas durante os anos do "milagre".

(11) Observe que rádio e maquina de costura são 

dois produtos possuidos por mais da meta 

de da população (veja tabela 2.1),atingin 

do inclusive famílias com rendimentos mui.

. to baixos (veja tabelas 2.4 a 2.8). Po£ 

sivelmente, a principal- forma de obtenção 

destes produtos pelas famílias de baixa 

renda seja através do mercado' de 2. mao.

(12) Há também que observar a maior facilidade 

de captação dos sinais das estações de ra 

dio e televisão nas cidades relativamente 

ãs regiões rurais. . ■

(13) Curiosamente, como forma de compensação 

pela menor taxa de posse para eletrodomes^ 

ticos, no caso de- automóveis e bicicletas 

as taxas de posse das famílias rurais pa 

■ ra um determinado nível de•rendimento p^ 

. recem ser maiores do que para as metropjo 

litanas (veja tabelas 2.4 a 2.8).

(14) Veja "Análise da Evolução da Estrutura Or 
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çamcntãria Familiar na Cidade de Sao Pau 

lo, mimeo, DIEESE, dezembro dc 1977.

(15) Exclusive as populações marginais que v£ 

‘ ’ vem na mais absoluta miséria.
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6. A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA E A POSSE DOS BENS -rrB~ uirii um-i—i—:n~i 7^—7—L----- -- — . ——      — —- —

DE CONSUMO DURÁVEI.S iriir—?ai n~iTrirM-r-i~Mi M Tii m <

0 papel representado pelo processo de c.on 

centração da renda na recuperação è desenvolvimento de nossa eco 

nomia no último ciclo expansivo é bastante controverso. Nem me_s 

mo a participação do setor de bens duráveis neste período e in 

terpretada còncensualmente. Assiin, segundo Furtado (1) a piora 

na distribuição da renda foi fundamental para a recuperação e 

desenvolvimento de economia brasileira a partir de 1967.Tavares 

(2) concorda com Furtado argumentando que esta .redistribuição 

da renda em favor da população mais rica e dos lucros das'empr£ 

sas permitiu o financiamento das compras de bens duráveis pela 

classe media, expandindo o mercado suficientemente, de forma a. 

dar partida ao processo de recuperação e posterior "boom” da 

economia. ' ■

'A interpretação de John Wells é totalmen 

te distinta (3). Segundo ele, o processo de concentração de 

renda teve dois efeitos: no caso de eletrodomésticos ele teria 

tido um efeito depressivo na demanda, enquanto que para automo 

veis o efeito teria sido neutro. Portanto, o efeito total so . * ■ '—
r , ’

bre a demanda de bens duráveis teria sido depressivo. Desta for 

ma, as altas taxas de crescimento da indústria de bens duráveis 

teriam ocorrido não por causa da concentração de renda, mas ape 

nas dela. Wells questiona inclusive o papel de liderança desem 

penhando pelo .setor de bens duráveis no período 1967/74 (4).

Nesta seção tentaremos rebater o ponto de 
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vista de Wells tomando uma posição na linha de Furtado e Tavaivs, 

observando ,entrctan to, a luz dos dados discutidos nas seções aji 

teriores , que a mã distribuição da renda permitiu o financiamcn 

to das compras de duráveis das classes médias e de baixa renda, 

não apenas das regiões urbanas, mas inclusive das regiões ru 

rais.

Na tentativa de melhor entender a relação 

entre a piora na distribuição de renda e o desempenho da econo 

mia no período 1967/1974, apresentamos dados relativos ,aos per 

centuais gastos na aquisição de eletrodomésticos e de veículos 

em 1974/1975 para as famílias das diversas faixas de rendimen 

tos nas diferentes regiões do Brasil. Apresentamos também o ta 

manho do mercado representado pelas distintas faixas de rendi^ 

mentos. Estes dados .foram obtidos a partir do...process amento de 

informações do ENDEF/IBGE, e estão apresentados nas.tabelas 6.1 

a 6.5 e nos gráficos. 6.1 e 6.2. As tres primeiras tabelas se 

referem ãs regiões’ metropolitanas do Rio de Janeiro, São Pay.lo 

e Recife, enquanto as últimas se, referem ãs regiões rurais de 

São Paulo e do Nordeste. Observe que em todas as regiões o com 

portamento das famílias é bastante semelhante. Em relação aos 

percentuais dos rendimentos gastos na aquisição de eletrodomés 

ticos observa-áe um aumento destes percentuais até aproximada, 

mente a faixa 3,5/5 salários mínimos, decrescendo posteriormcn 

te. Em relação aos percentuais dos rendimentos na aquisição dc 

veículos ocorre uma elevação até as faixas mais elevadas,caindo 

ligeiramente no extremo superior da pirâmide de rendas ( veja 

gráficos 6.1 e 6.2).
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Tabela 6.*1- Estrutura de gastos em equipamentos'- para o lar e na aquisição de veículos por faixa de despesa 

familiar - Area metropolitana de São Paulo - 1974/1975.

Fonte: ENDEF/IBGE/ (a partir das tabelas 7e 7A).

faixa de 
de despesa 

_ familiar

percentual 
de famílias : 

na faixa

percentual 
da despesa 

global.

percentual
• da despesa

. global gasta em 
equipamentos

■ ■ para o iar(**)

percentual 
da despesa.

global gasta na" 
.aquisição de 

veículos

percentual dos 
gastos totais em 

equipamentos para 
o lar efetuados 

pela faixa

percentual dos 
gastos totais na 

aquisição de 
veículos efetuados 

pela faixa

ate. 2 sm (*) . 4,95 0,58 2,06 0,61 í
2/3,5 sm .13,04 2,98 ■ 2,81 0,19 4,24 0,12
3,5/5 sm ■16,50 5,69 3,37 0,22 9,71 0,28
5/7 sm 16,89 8,08 2,80 0,65 11,46 1,16
7/10 sm 15,49 10,45 2,54 1,68 13,44 3,90
10/15 sm 13,52 13,30 2,07 ■ 4,22 13,96 12,46
15/20 sm ■ 5,58 7,89 2,04 5,88 8,16 10,31
20/30 sm 6,25 12,42 2,14 6,81 13,48 18,78
mais de 30 sm 7,70 38,61 1,27 6,19 24,92 53,01

total .. 100 T00 . 1,17 4,51 100 100

sm = maior salario mínimo do país.
(**) O item "equipamentos para o lar" inclui praticamente apenas os eletrodomésticos.



Tabela 6.2- Estrutura de gastos em equipamentos para o lar e na aquisiçao de veiculospor faixa de despesa 

familiar - Ârea metropolitana do Rio de Janeiro - 1974/1975.

faixa de 
de despesa 
familiar

.percentual 
de famílias 
na faixa

percentual 
da despesa 

global .» • ■

percentual
da despesa

global gasta em 
equipamentos
para o lã? (**;

percentual 
da despesa 

global gasta na
aquisição de 

veículos

percentual dos 
gastos totais em 

equipamentos para 
o lar efetuados 

pela faixa

percentual dos 
gestos totais na 

aquisiçao de • 
veículos efetuados 

pela faixa

ate 1 sm C*) '1,63 0,12 0^54 - 0,03 . -
1/2 sm 7,51 1,21' 1,54 ■ 0,03 0,88. 0,01
2/3,5 sm 19,16 • 5,41 2,88 0,07 ’ 7,36 0,13
3,5/5 sm 18,10 7,81 3,21 0,23 11,86 0,70
5/7 sm 16,26 9,90 2,54 0,49 11,88 1,88
7/10 sm 10,09 8,32 2,63 1,27 ' 10,33 4,09
10/15 sm 13,17 15,63 ' 2,21 ■ 2,39 T6732” " 14751" "

15/30 sm ' . 9,30 20,15 2,26 3,97 21,49 , 31,00
mais de 30 sm 4,88 31,48 1,33 3,91 •19,84 47,76 •

total 100 •. 100 2,12 ■ . ' ' . 2,58 . 100 ■ 100
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(*): sm = maior salário mínimo do país. * _
(*.*) O item "equipamentos para o lar1’ inclui pràticamente apenas os eletrodomésticos.
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Tabela 6.3- Estrutura, de gastos em equipamentos para o lar e na aquisição de veículos por faixa de despesa 

familiar - Area metropolitana de Recife - 1974/1975.

Fonte: ENDEF/IBGE. ' (a partir das tabelas', 7 e 7A)

faixa da 
de despesa 
familiar

percentual 
de famílias.' 

na faixa

percentual 
da despesa 

global

. percentual
• da despesa 

global gasta em 
equipamentos

■ para o; lar (**)

percentual
da despesa 

global gasta ná 
.aquisição de

veículos

percentual dos 
gastos totais em 

equipamentos para 
o lar efetuados 

pela faixa

percentual dos 
gastos totais na
^aquisição de 

veículos efetuados 
pela faixa

até 1 sm (*) 7,83 . 0,89 .' 1,43 0,04 0,52 0,01
1/1,5 sm 10,18 2,08 ’ 1,61 0,07 1,35. 0,05 '
1,5/2 sm 9,66 2,72 1,90 0,09 2,09 0,07
2/2,5 sm . 10,96 3,96 1,69 0,04 ' 2,70 0,05
2,5/3 sm 7,83 3,49 2,41 0,04 3,40 0,03
3/3,5 sm 6,78 3,57 2,89 ■ 0,02 . 4,17 0,02
3,5/5 sm 14,36 9,63 3,16 ■ 0,35 12,30 1,04
5/ 7 sm 9,39 8,99 ■ 2,92 0,44 ' 10,60 1,22
mais de 7 sm 23,23 64,63 2,40 4,92 ■68,82 97,39

total 100 
t' ——  —— ------

100 / 2,47 3,27 100 • 100

(*) ; sm = maior salário mínimo do país. •
(**) O item "equipamentos para o lar" inclui praticamente apenas os eletrodomésticos.



Tabela 6.4- Estrutura' de gastos em equipamentos para o lar. e na aquisiçao de veículos por faixa de despesa

- 1974/1975.familiar - Região rural de São Paulo

faixa de. 
de despesa 
familiar.

percentual 
de famílias.

na faixa

percentual 
da despesa, 

global

percentual 
da despesa 

global gasta em 
equipamentos
para b la<**j

percentual
da despesa

global gasta na
aquisição de 

veículos

percentual dos 
gastos totais em 

equipamentos para 
o lar efetuados 

pela faixa

percentual dos í 
gastes totais ni

aquisição de 
veículos efetuados 

pela faixa

até 1 sm (*) 7,53 1,25 1,32 . . 0,37 0,77 0,12
1/1,25 sm 4,58 1,20 0;67 0,17 0,38 ■ 0,05
1,25/1,75 sm ’11,37 4,05 1,67 0,08 3,17 0,07
1,75/ 2 sm 7,38 3,27 1,52 0,09 2,31 0,07
2/2,5 sm 12,55 . 6,62 1,99 0,07 6,16 0,12
2,5/3,5 sm 19,79 13,73 .2,08 .0,36 13,35 1,33
3,5/5 sm 16,69 16,62 2,22 .1,46 17,25 6,49
5/7 sm 8,12 11,21 1,96 1,94 10,28 5,82 •
mais de 7 sm 12;il 42,23 . 2,36 7,64 46,60 86,27

total 100 10Ó 2,14 • • 2,35 100 100
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PE 4/83

Fonte: ENDEF/IBGE. ía Partir das tabelas 7 e 7A)

(*) sm = maior salario mínimo do país.
(**) O item "equipamentos para o lar" incluí praticamante apenas os eletrodomésticos.
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Tabela 6.-5- Estrutura de gastos em equipamentos para o lar e na aquisição de veículos por faixa de despesa

- 1974/1975.familiar - Região rural do Nordeste

faixa de
■ do despesa 

familiar

percentual 
de famílias ' 

na faixa

percentual. 
da despesa 

global

percentual 
da despesa .

global gasta em 
equipamentos
para o lar(**)

percentual
da despesa 

global gasta na
aquisição de 

veículos

percentual dos 
gastos totais em 

equipamentos para 
o lar efetuados 

pela faixa

percentual dos 
gastos totais na 

aquisição de 
veículos efetuados 

pela faixa

ate 0,5 sm(*) 8,61 1,87 0,69 0,04 0,89 0,07
0,5/0,75 sm 11,51 '4,42 1,25 0,01 3,91 - í

0,75/1 sm ' 14,72 7,69 ' 1,04 0,35 5,69 1,78

1/1,25 sm 14,01 9,37 1,06 0,26 . 7,16 1,57-

1,25/1,5 sm 12,52 10,24 1,36 0,21 9,92 1,40

1,5/1,75 sm 9,62 9,35 1,40 0,31 9,35 1,91
1,75/2 sm 6,35 7,12 1,52 ’ 0,37 8,21 1,70

2/5 sm 20,03 33,95 1,59 0,50 38,36 11,05 ■
mais 5 sm 2,59 15,70 1,45 7,86 16,19 80,26

total ■ 100 100 . ■1,40 1,53 T00 100

Fonte: ENDEF/IBGE. (a partir das tabelas 7 e 7A)

(*) sm = maior salario mínimo do país.
(**) O item'"equioamentos para o lar” inclui praticamente apenas os eletrodomésticos.
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Quando Consideramos os percentuais dos gas 

tos totais efetuados por cada faixa de rendimentos na aquisição 

dc eletrodomésticos e veículo; verificamos que para os primei^ 

ros o mercado começa a se tornar importante já para as faixas de 

rendas baixas c intermediárias, enquanto que para os últimos 

somente as faixas de altos rendimentos se constituem em parcela 

significativa do mercado. Excluindo-se a região rural do Nor 

deste, o mercado de eletrodomésticos é inexpressivo para as fa 

mílias com rendimento abaixo dè 2 SM. Observe, além disso, que 

parcela ponderável do mercado jde eletrodomésticos se encontra 

nas faixas de rendimento familiar ãcima de .10 SM. Assim, na re 

gião metropolitana de. São Paubo estas famílias são responsáveis 

por mais de 60% dos gastos toúais em .eletrodomésticos , e na re 

gião metropolitana do Rio de Janeiro por quase 60% dos mesmos 

-gastos. Em relação ao mercado1de veículos; estas famílias sao 

responsáveis respectivamente por 95% e 93% dos gastos totais na 

compra de veículos.

.Assim, a primeira vista, os argumentos de 

John Wells parecem estar apenàs ‘parcialmente corretos, na med.i 

da em que"cada cruzeiro nas mãos de famílias com rendimentos in 

termcdiãrios gera uma maior demanda por eletrodomésticos do que 

nas mabs das famílias ricas e das pobres. Entretanto, em rela 

ção ã demanda por automóveis; os dados das tabelas 6.1 a 6.5 nos 

mostram que somente para os últimos centis (os mais ricos) da po 

pulação começa a haver uma diminuição da demanda para cada cru 

zciro disponível, isto é, uma diminuição na propenção a consu 

mir. Portanto, dificilmente se poderia aceitar que a piora na 

distribuição da renda verificada pudesse ter acarretado um efci_
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to neutro na demada por automóveis.

• Além disso, deve-se observar que os eleva

dos percentuais relativos a gastos na aquisição de eletrodomés 

ticos das famílias' com rendimentos baixos.e intermediários só é 

possível em função da existência do CDC, o qual se. utiliza em 

grande parte das rendas das famílias ricas e dos lucros das em 

presas. Portantoj uma melhor distribuição da renda significa 

ria menos recursos para o financiamento das compras de duráveis 

das classes de rendimentos baixose intermediários,- o que acarre 

taria menores propenções médias a consumir'para estas classes.

. Por outro lado, é preciso considerar que 

a demanda gerada pelas populações com rendimentos baixos e in 

termediãrios e bastante distinta -daquela correspondente ã popu 

■' lação de alta renda. No caso- dos eletrodomésticos a população 

.de baixa renda adquire produtos mais baratos e/ou de segunda mão, 

enquanto que os ricos compram os modelos mais , caros e novos.- Quan 

to aos veículos, o pequeno gasto efetuado nas compras pela popu 

lação com rendimentos intermediários deve se concentrar no ■ mer 

cado de segunda mão, enquanto os ricos trocam seus carros fre 

quentemente, adquirindo modelos com preços elevados. Portanto, 

é preciso qualificar os resultados apresentados nas tabelas 6.1 

a 6.5. Eles certamente subestimam o efeito do consumo das famí 

lj.as de alta renda na dinâmica do setor de bens ■ duráveis em nos 

sa economia.

Com o.objetivo de aprofundar um pouco mais 

a discussão aqui desenvolvida, fizemos duas simulações' para se
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ter uma idéia de qual seria ã modificação na demanda agregada 

por eletrodomésticos e veículos caso a distribuição de renda no 

Brasil fosse distinta. Na primeira simulação supusemos uma re 

distribuição total, de forma que todas as famílias passariam a 

ter simultaneamente o mesmo rendimento - i.e,, aquele observado 

pelo ENDEF em 1974/1975. Na segunda simulação fizemos uma redi£ 

tribuição mais cuidadosa, procurando aproximar a situação da di£ 

tribuição de rendimentos observada em 1960 (5). Em ambos os ca 

sos supusemos que, efetuada a redistribuição, as famílias que 

caissem dentro de uma determinada faixa de' rendimento passariam 

a se comportar segundo o padrão de consumo daquela faixa, gastan 

do em média os percentuais indicados pelo ENDEF para a respecti 

va faixa em 1974/1975.

E claro que uma redistribuição da renda dé 

..veria modificar bastante as propenções medias a consumir, das di. 

versas.faixas, especialmente no caso extremo da- primeira simula 

ção.' Isto se daria, inclusive,. em função de menor disponibilida 

de de recursos para serem canalizados através do crediário, além 

do fato que a própria mudança dos rendimentos das famílias tra 

ria modificações em seus hábitos, nada obrigando que em média 

elas continuassem se comportando como indicado pelos dados do 

ENDEF. De qualquer forma, achamos válido o exercício, o qual e 

comparável 710 método utilizado por John Wells (6), que utilizou 

as. elasticidadcs-renda da demanda invariántcs. Além do mais, os 

resultados dos exercícios não servem para tirar conclusões defi_ k • . .
nitivas, mas apenas para verificar as tendências esperadas.

Outro ponto que gostaríamos de observar é 
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que na segunda simulação temos uma infinidade de possibilidades 

de redistribuição da renda compatíveis com aquela existente em 

1960. Nossa solução foi obtida procurando diminuir para cada 

região os rendimentos do último decil em cerca de 20$, manter 

os rendimentos do penúltimo decil, e aumentar os rendimentos dos 

8 primeiros decis, de forma a manter o rendimento medio de cada 

região inalterado. As distribuições observadas no ENDEF em 

1974/75 e as distribuições modificadas segundo nossos critérios 

definidos acima estão apresentadas na tabela 6.6 (7).

Os resultados das duas simulações para el_e 

trodomesticos e veículos se encontram nas .tabelas 6.7 e 6.8 res. 

pectivamente. Observamos imediatamente que em todas as regiões 

há um aumento dos gastos em eletrodomésticos com a redistribui^ 

ção da renda. Como era de se esperar este aumento e maior quan 

do a redistribuição é total (tabela 6.7). Para o Brasil como 

um todo ocorre um aumento dos gastos de 19$ na 1. simulação (pas_ 

sando de 1,99$ para 2,37$) e apenas 6$ na 2; simulaçao (atingin 

do 2,11$’ dos gàsfos totais). Estes resultados afirmam'que, c_e 

teris paribus , havería um aumento .nos gastos em eletrodomésticos 

caso a renda fosse redistribuída dos mais ricos para os màis po 

bres.

Quanto as duas simulações para.os gastos 

na aquisição de veículos encontramos resultados totalmente 

distintos. Em todas as regiões se verifica uma queda nos ga£ 

tos na aquisição de veículos (tabela 6.8).- Esta queda e sub£ 

tancial na 1. simulação, especialmente nas regiões mais pobres 

(veja o caso do Nordeste onde a.queda e de 90$). Para o Brasil
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Tabela 6.6. Distribuições familiares da renda (originais e modificadas) segundo a região para efeito da segunda s^ 
mui ação.

Fai xa' de. Reçiao 1 Região 2 Região 3. Regí ao 4 Região 5 Região 5 áo 7 i

Despesas Original "adi fi cada 1 Ori gi nalpodi fi cada Ori ginal /iodi fi cada 0 ri gi na 1 Modi fi cada Ori gi nal "odi ficada Ori gi nal "oci fi cada Original "o di fícadi
__________

Fai xa - 1 2.7 1,5 11,6 6,6 3,9 ' 2,1 . 13,5 6,7 26,7 13,2 4,4 2,0 11,2 4,4
Faixa' 2 10,0 5,5 18,6 8,6 16,9 7,4 24,7 ■.16,4 21,3 19,3 3,7 1,8 8,5 4,0-
Fai xa ■ 3 20,3 11,1 16,7 19,7 ’ 25; 4 19,7 .10,0 12,8 14,0 19,6. 9,6 4,6- ■ 17,3 13,4
Faixa 4 17,9 21,9 15,5 21,5 ' 16,8 24,7 •13,9 18,4 9,4 13,2. 5,2 2,5 7,8 10,3
Fai xa 5 15,4 21 ,4 13,0 19,0 1 3,3 20,1 12,2 16,2 6,5 9,1 17,0 17,6 ' 16,8 22,6
Faixo ■ 6 9,5 11,5 10,7 12,0 9,4 ■ ' 14,2 8,8' . 12,1 4,5 7,4 15,6 18,8 ' 12,6 17,2
Fai xa 7 11., 9 16,0 4,5 5,0 6,8 6,8 6,1 7,0 7,1 9,4 14,1 19,1 9,8 13,3
Faixa 8 3,1 8,4 4,3 4,0 . 5,4 3,7 5,1 6,4 4,1 3,7 11,1 19,0 .7,0’ . 9,0 ■
Faixa 9 4.2 2,8 ' 5,0 3,7 2,2 1,4 5,7 3,9 7,0 5,2 19,3 14,7 ■ 9 »C 6,0

Obs.: As distribuições originais são as do EMDEF. As distribuições modificadas tentam redistribuir a renda segundo critério definido no texto, 
procurando aproximã-las ãs existentes em 1960. Observe que estamos identificando a despesa global como se fosse renda (veja nota (6) da 
seção 2).



como um todo se verifica uma queda de 44$ (passando de 3,71$ pa 

ra2,09$). Para a 2. simulaçao a queda e menos acentuada, situan 

do-se em 14$ (i.e., atingindo 3,27$ dos gastos totais apos a Te ' 

distribuição da renda) .

Quando comparamos a participação que os 

dois conjuntos de bens duráveis considerados (eletrodomésticos e 

veículos)têm nos gastos totais, verificamos a maior importância 

dos veículos' vis~a-vis os eletrodomésticos (3,71$ contra 1,99$ 

segundo os dados.do ENDEF). Portanto, a queda verificada na.de 

manda por veículos apos a redistribuição da.renda parece muito 

mais importante para a economia' como um todo do que o aumento 

na demanda por eletrodomésticos (8). Assim, na 1?' simulação o 

percentual de gastos totais nos dois conjuntos de bens cai. de , 
* a5,70$ para 4,46$ (i.e., uma queda de 22$), enquanto na.2. simu 

lação ele cai para 5,38$ (i.e. , uma queda de 6$).

. ■ ■ Os resultados acima são imcompatíveis com

o ponto defendido por John Wells de que o processo- de concentra 

ção da renda teria um efeito depressivo na demanda por eletrodo 

mestiços, e neutro .relativamente a veículos, com um efeito total 

depressivo sobre a demanda de bens de consumo duráveis. O que 

encontramos acima foi um efeito levemente', depressivo sobre a de 

manda por eletrodomésticos, e um efeito positivo sobre a deman 

da. por veículos, resultando num efeito ligeiramente positivo na 

demanda total por bens duráveis. Observe, entretanto, que nos 

sos resultados supõem a permanência das propenções medias a con 

sumir para as diversas faixas de rendimento* Ha que. se consid£ 

rar que uma melhoria na distribuição da renda fatalmente dim_i
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Tabela 6.7 - Percentuais médios das despesas to 

tai!s efetuados na aquisição de ele 

trodomesticos para ã.s famílias das 

diversas regiões - dados originais e 

resultados pára duas simulações de 

redistribuição da renda - 1974/1975

Região 
(*)

Dados Originais
(%) .

1. Simulação . 
cn

a. .2. Simulação

(%)

I 2,12 2 , 50 2,24

II 2 ,00 2,38 2 ,12

III 1,95 2,29 : 2,09

IV 1,6 5 2,31 1,78

V 2,0 2 2,17 2 ,05

VI 2,60 2,88 ' 2,72

VII .2,31 ■ 2 ;91 ' ' 2 ,46

TOTAL (**) ; 1,99 2,37'. . 2,11

Fonte: os dados originais foram obtidos .das tabelas7A do ENDEF/ 

IBGE.

( * ) Às regiões são aquelas do ENDEF/IBGE (veja nota (.2) da 

seção 2) . . . . ‘

(** ) 0 total é obtido a partjir .dos percentuais das regiões pon

derados pelos gastos totais, de cada região.

Obs. : Na 1‘ simulação c feita urna redis tribuição total da ren 
a _ ' I •' ~ 'da. Na 2.^ simulação utiliza-se a distribuição modificada 

apresentada ná tabela 6 6. Em ambos os casos, apos a r£ 

distribuição,, as famílias passam a ter o comportamento da 

nova faixa (veja texto'para maiores detalhes). ■
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Tabela 6.8 - Percentuais médios das despesas to 

tais efetuados na aquisição de ve_í 

culos para as famílias das diversas- 

regiões - dados originais e resulta 

dos para duas simulações de redis^

tribuição da renda - 1974/1975.

.Fonte: os dados originais foram obtidos das tabelas 7A do ENDEF/

Região ■
(*) .

Dados Originais 
■ m

1? Simulaçao 2. Simulaçao
(9 ■

I 2,62 1,83 ' 2 ,31

II 4 ,36 '3,14 ' 3,94

III . 4,28 2,40 ’ 3,80

' . IV .3,73 1,44 3,31

V. ■ 2 ,79 0,28 ' 2 ,19

VI ' 3,40 ■ 2,81 3,29

VII 3,44 T, 13 2,84

' TOTAL (**). ■ 3,7]. 2 ,09 ■' 3,2 7 . ■

IBGE. . .

( * ) As regiões são aquelas do ENDEF/IBGE (veja nota (2) da 

seção 2).

(** ) 0 total é obtido a partir dos percentuais das regiões

* ponderados pelos gastos totais de cada região. -

Obs. : Na l?- simulação e feita uma redistribuição total da ren 

da. Na 2? simulação utiliza-se a distribuição modifica 

da apresentada na tabela 6.6. Em ambos os casos, após 

a redistribuição, as famílias passam a ter - o comport_a 

mento da nova faixa (veja texto para maiores detalhes). 
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nuiria estas propenções para as faixas de rendimentos baixos e 

intermediários, na medida em que os recursos canalizados pelo 

CDC para as compras destas famílias diminuiríam. Além do mais, 

a demanda por bens de consumo duráveis pelas famílias de rendi^ 

mentos bai xos e intermediários íe totalmente distinta daquela das

altas faixas de rendimento. Esjpecialmente no caso de veículos, 

as famílias com rendimentos mais 

zcm através de modelos de 2. mão 

a piora na distribuição de rendâ 

múltipla de veículos pelos mais

baixos, ao adquiri-los, o fa 

já depreciados.. Enquanto .isso, 

permitiu, não apenas a posse 

ricos, como também sua renova

ção cm períodos mais curtos. Portanto, acreditamos que os da

dos aqui encontrados subestimam o verdadeiro 

lias mais ricas tem relativamente .à dinâmica 

bens de consumo duráveis. Em nossa opinião, 

vo sobre esta indústria, que unia melhoria na

papel que as ’famí 

da.indústria de 

o efeito depressi_ 

distribuição de

renda acarretaria seria muito imaior do que o apontado por nos

sas•simulações.

Discordamos pois da tese de John Wells, e 

defendemos o ponto de vista de que o processo de concentração 

dc rendimentos verificado durante a década de sessenta foi alta 

mente benéfico ã indústria de b^ens duráveis, permitindo a reno 

vação do estoque de bens pelas famílias mais riças e o- aumento 

da posse múltipla, canalizando seus excedentes, via sistema H 

nancciro, c criando as consições para a aquisição de um enorme 

leque dc bens duráveis pelas famílias dos mais diversos níveis 

dc rendimentos.

132 PNPE 4/83



NOTAS DA SEÇAO (6)

(1) Veja Furtado, Celso, op.cit., 1972 e Fur

tado,Celso, op.cit., 1974.

(2) Veja Tavares, Maria da Conceição, "Distri

buição de Renda, Acumulação e Padrões de 

Industrialização", mimeo, 1973, e Tavares, 

Maria da Conceição, "0 Movimento Recente 

da Industrialização Brasileira",. mimeo, 

1978. '

(3) Veja Wells, John, "The Diffusion op. 

cit., 19 77 e Wells,. John, "Growth and...",' 

op.cit., 1977 (capítulo 3)..

(4) Veja Wells, John, "The Diffusion ,..",op.

cit. , 1977.

(5) . Mais uma vez lembramos que por estarmos

trabalhando com dados do ENDEF estamos 

identificando a "despesa global" com • o 

"rendimento" das famílias (veja nota (6) 

da seção 2) . ' ■ ■ .

(6) Veja Wells, John, "The Diffusion...", op.

cit. , 1977.

(7) Aqui são necessárias algumas explicações 
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adicionais. Os exercícios dc simulação 

foram ■ repeti dos para várias distribuições 

de . rendiificn to ".tipo" . 1960 , não alterando 

significátivamente os resultados encontra 

dos. Escolhemos redistribuir a renda da 

mesma forma dentro de cada região para fa 

cilitar nosso trabalho,. sendo escolhida 

aquela redistribuição que, ao ser aplica 

da à distribuição de renda no Brasil como 

um todo em 1970, retornava ã situação de 

de 1960. (Veja discussão sobre a distri

buição familiar da renda no Brasil em 1960 

e 1970 na seção 5). E claro que o mais 

correto seria fazer redis.tribuições dis 

tintas para . cada região/ Tstõ, ’ entretan 

to, aumentaria demasiadamente o trabalho, 

alem do fato que.não possuíamos as distri 

buições 'de 1960 segundo as diferentes re 

giões ut>iiizadas pelo ENDEF.

(8) Isto sem considerar os efeitos indiretos 

para a firente e para trãs que possi.veImen 

te sao nfaiores na indús tria automobilísti 

ca do qu’é na industria eletro-eletrÔnica, 

auinentanldo ainda mais a importância da 

primeira1’.
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7. CONCLUSÕES

As principais conclusões que podemos ti.

rar de nosso trabalho podem ser assim resumidas:

(1) ■ Houve um crescimento substancial nas ta 

xas de posse dos bens duráveis durante os 

últimos vinte anos, especialmente entre as 

populações urbanas de rendimentos baixos 

e intermediãrios. As famílias ricas já 

haviam atingido altas taxas de posse des_ 

tes bens em meados dos anos sessenta.

(2) . As taxas médias de posse de eletrodomesti^ 

cos são bens mais elevadas nas regiões ur 

banas do que nas regiões rurais, mesmo 

quando considerados segmentos de população 

com os mesmos rendimentos. Isto pode ser 

àtribuido a um maior acesso a eletrifica 

ção nas regiões urbanas , assim como ãs mu 

■danças das necessidades ocorridas com a 

urbanização.

(3) Indiscutivelmente, a difusão'da posse dos 

bens de consumo.duráveis tem como cáusa 

principal a criação do crédito direto ao 

consumidor, que permitiu a incorporação 

da população das mais diversas faixas de 

renda ao mercado dos bens duráveis, tanto 
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nas regiões urbanas como também nas rurais.

(4) Ao permitir o acesso aos bens duráveis, o 

crédito direto ao consumidor foi responsa 

vel por üiii grande endividamento da popul^ 

ção de baixa renda, a qual, pagou taxas el£ 

vadíssimas de juros durante o período.

(5) Houve uma; sensível queda nos preços rela 
i . • ’ ■

tivos dos? bens duráveis, o que pode ser 

considerado um importante elemento acel£ 

rador da jaifusão da posse destes bens , es^ 

peciaImenke .quando consideramos o crescí, 

mento dasJ;. rendas familiares. Certamente, 

úm dos fatos que permiXiram este ,-barate^ . 

mento foi- o aumento ponderável das escalas 

de produção.

(6) Simultaneamente com o processo de baratea 

mento dos bens duráveis. ocorreu umá aber 

tura do l;eque de modelos e preços destes 

bens, de informa a adequar a estrutura de 

oferta ã idemanda gerada pela distribuição 

desigual?de renda em nosso país. Este com 

portamento pode ser verificado com niti^ 

dez na indústria automobilística.

(7) A piora ria distribuição da renda ocorrida 

no período permitiu a renovação do esto 
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que de bens da população rica, assim como 

produziu elevados índices de possé multi_ 

pia para esta mesma população, dando mar 

gem ao surgimento de um importante merca 

do de 2í1 mão para veículos Com re 

lação aos eletrodomésticos, não existe um 
<1 ** mercado de 2. mao considerável.

(8) Embora possa parecer paradoxal, a piora 

na distribuição da renda permitiu a inco£ 

poração de parcela considerável da popula 

ção de baixos e médios rendimentos ao me£. 

cado dos bens de consumo duráveis, UtiH 

zando-se para isto da criação do . crédito 

direto ao consumidor.

(9) Discordamos, pois, da tese de John Wells 

de que a piora na distribuição da renda 

verificada durante os anos sessenta teria 

tido um efeito depressivo na demanda por 

bens de consumo duráveis dur.ante a fase- 

de recuperação e expansão da economia ocor 

rida no período 1967/1974.
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